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Abi recebeu S. M. a camara e adminis- 


Boletim da viagem de SS. M.cA. 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 
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Este protesto foi feito ainda antes da | lheoria das federações não cheg 
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EMBRO DE 
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trador do concelho e mais autboridades, di- | dissolução, porém quando já se sabia que/e os Estados-Unidos estão dando o exem 


coisa 31, p'AGOSTO. 


r d 
Ê Reage d celho. lhor da proposta e a assemblea approvou-a 
A's 8 buras da manhã SS. M.e À. com| Continuando S. M. a viagem deparou no li- |unanime e enthusiaslicamente. Ora, pois. 
os jessors da UM CONIVA, depois do sl-| mijte do concelho de Bouças onde o esperava | Vivam os hungaros, que são fieis á lei do 
moço a que liveram a bonta de assislirA | a camera demais aulhoridades, dirigindo o |seu paiz e que não admitica que lhes to- 
condessa e conde de Bertiandos, o gover-| yresidente a S. M. uma allocução, quem nas instituições nacionaes. Este viva 
nsdor civil e Antonio Pereiro da Silva de Esperavam ahi SS. M e A. o presidente|não custa a dar. Dê-se, 
Suuza e Menezes sahiram a cavalio pais | da camara municipal do Parto visconde da Porém o enthusissmo pela conservação 
visitarem o Santuario do Bom Jesus. Ali| Lsgonça, o vice-presidente da mesma Gui- | das cousas antigas não é lão grande em mim 
esperavam os augustos visilanies O Fev. 2F-' lherme Augusto Machado Pereira, 0 viscon-| que me impeça de considerar que, se a Die- 
cebispo, cabido e dignidades ecclesiaslicas, | do da Trindade e seu filho,o visconde de Cas: |ta, pela falta de muitos dos seus membros 
presidente da camara municipal e muilss | ro Silva e outras pesscas. Depois seguiu S. |e pela ausencia de ministerio responsavel, 
oulias prssoas. tag tg 01] * |M. parao Paço do Porto onde chegou pelas |não estava legal, desde o primeiro dia se 
8..M. percorrendo todas as capelias que 2 e um quarto da tarde. devia dissolver ou interromper os seus tra- 
examinou com a maior aitenção religiosa, S. M. foi muito victoriado na sua che- | balhos por iniciativa propria até que-o go- 
entrou no sumptoso templo e depois ds |gada a esta cidade. | verno de Vienna execulasse a constituição. 
ceremonia observou tudo o qneha de mais A's 4 huras da tarde sahiu a pé acom- |O exemplo de uma Dieta illegal funccionan- 
nutavel maquelle notavel sancluario a0N-| manhado do snr. Iafante D. João dirigin- | do como se fôra a legitima é um mau exem- 
de entre muitas cousas apreciaveis Se €D-| dose á exposição d'onde voltou acompa- | plo dedo (por assemblea tão escrupulosa 
contram dous quaúros do nosso pintor 5--| nhndo do ministro das obras poblicas pas-| nos pontos de. legalidade, historica. 3 
gusdtr: o fSDO dirigiu-se para à casa da | sando pela rua das Flores, Clerigos e Carmo Mas a Dieta procedeu assim por conve- 
Meza da irmandade que estáva elegênie-! | Ars G horas da tarde dignou-se S. M |niencia publica. Acceitou O slalu quo pata 
mente adorada e onde O sur. arcebispo | cacaber o marquez Caracciolo di Bella e o | negociar e não para legislar. Muito bem. 
ulfereceu 858. M. e A. um magnifico lunch conde De la Minerva, representantes do rei | Mas comonegociação quer dizer transacção e 
no qual tiveram a honra de tomar prile Ole Ialia junto d'esta côria. que para cada um ficsr na sua e não se affas- 
rev. arcebispo e cabido, 0 governador Ci |  A's 6 teve luger o jantar tendo a hon- | tar uma linha do seu direito sbsoluto não 
vil, general commandante da divisão, Se-| ra de a elle assistirem os referidos diplo- | é necessaria negociação, basta que cada qual 
creláriu gsral, deputado Torres e Almeida, | matas, o procurador regio junto á Relação |afleme e sustente v sen direito, segue-s+ 
juiz da Relação do Porto Sarmento, con-| dg Porto, e o director do correio. que a Dieta julgou poder Lransigir, apesar 
de do azal, Moura Cabral , Miguel José Ss. M. e A. pelas 9 horas foram so|de não ser legal, e que, se não transigia, 
Raio, João Antonio d Oliveira Braga, Coro"! ihosira do Circo recolhendo ao Paço pelas |foi porque lhe não conveio. De tudo isto 
nel e tenente coronel de infanteria 6, Ben-| 41 horas. resulta que a Dieta se julgava legal para 
to Miguel Leite, Pereira, desembargadores os direitos e não para as obrigeções & que 
da Relação eeelesiaslica e muitas outras se regulava pelo interesse dos povos mais 


'“gnando-se ouvira allacução que lhe dirigiu ella devia realisar-se. Mr. Desk, que é hoje 


mm 


pessoas de distineção. | Revista politica estrangeira. | do qua pelo direito stricto que hoje allega. 
«Findo 0 lunch, S. M. entrou na casa dal = | 4 Confesso que o e nthusiasmo do mem viva 
hospedaria para gozar O "largo e magesto-| [Correspondencia part. do «Commercio do Porto» ] |arrefeco muito com estas. considerações ri- 


so panorama que dali se patenteia; para 
o mesma, efeito se dirigiu ainda a outros 
Bonioh, DOADAS... juris 


daa parte correu alli grande mu] 


gorosamente logicas, e que a questão fica 
! SO ash W reduzida a discussão de interesses e de pai 
Bem me lembrei ante-hontem do dia ne é a ee Es exame de a 
à 216! l Ta a | ra no anno do Senhor | PºD o de daireno. reta e O iImperadur 
tha de game cbr ad O toa das gólpbrh o futoro. Ás | ão conseguiram chegar a um accôrdo de 
38 guia do Rig io E N "4 ej1| vezes é tambem conveniente observar O ca- transacção. Às exigencias de um não foram 
d e, indo visitar a prisão, examinando | Minho'andado, vêr se acertamos com adi- | acceiras pelo outro. Posta de parta a ques- 


“o partz 26 nE AGOSTO DE f86L. 


e tod 


GOA 0a, palerga jornadas sucesssivas, Não ponho aqui o que examinar as razões que impediram a tran 
belecimento do gaz desta cidade 
percorrendo toda a O dia 24 de agosto de 1820 foi um dia Mr. Tissa, membro da Dieta, vai elucidar- 
dignando-se manifestar aos directores 
dem a. acceio « ve alli se observa. Alho dies notanda lapillo. Proclamou -se proótesto de Mr. Desk e declara que os ne- 
NºS T horas Ma sa pe o) ptiveiro inglez em que gemia: Excellente 1.º À satisfação das pretenções, de qual- 
“A condessa e 
zes, Era pesado: o estandarte, como a cruz da cipios expostos nas mensagens, comtanto 
ez de Monfslim, governador civil, con- 
e do, Cazal, Moura Cabrol, jt a patríotico. Saudemol-o. -2.º A adopção de igualdade completa, 
tario , administrador do concelho, 
tra a ideia antiga que elle veio substituir. litas.. 
mentaho Eron ce RD ESA os proprios adversários querem combater |O O! 
cão, Costa Menezes. dade réciproca com indemuisação e 


Gage , À dia + RE So a: e E o que adqui-| tão de direito, que, ninguem respeitou, - 
fórmando-se da “tudo | 'eesão verdadeira e calcular o q q 
4 po à, O: PrB RAD licita di E rimos-um perdemos m'estes 4l"annos de mister  attender av que cada um quer é 
beds pa E anarch | & . - , > a 
e e “de pois O, augusto irá ms veio á ideia. Ir-se-ia nisso o espaço re» | S8Cção à Que ambas as, partes paractam in 
Ta, O, 49% : . fabrica é examinando os servado á correspondencia estrangeira. | clinadas. O projecto de resolução final de 
nores da mesiha com mifiuciosa atten- ; 4 | | 
nora qa mesa com mifiucios “| glorioso para a cidade do Porto e para Por-|Nos à esse Tespelto. 
da companhia a sua sotisfação pela bôs or | treat Póde-se-sriarear com: pedea “brancas: Br. AJSAR pesn A poRAROPRINhaga das; 
ud! di Ad DEI » In'aquella“dia O principio político da socie gocios mais importantes de que a Dieta deve 
o Yeltou . BO Paço pelas 5 horas. oia modária o ara reino do ca- | traclar são os seguintes (traducção lilteral): 
a de assistir: : s nacional 
iveco cdanro SoUde do Biriptidos: an.| feito! Depois as mãos que arvoraram O es- quer nalureza que séjam, das nacionalida- 
lonio Pereira da Silva de Suuza de Mene. | tavdarte liberal não o pudéram sustentar. des estabelecidas no paiz, segundo os prio 
| | marqueza e mat- | E - 
osopio, de Terena, jMarqueza, & redenipção, e as mãos fracas, como tudo o | QU taes pretenções se não opponham á in- 
quez sia do direi. que é humano: O intuito primitivo foi bom tegridade territorial e politica do puiz. 

É q 1 DO TT dis iAGE = : NH: 2871) 87 sá sr. 
to, ss ado de Oliveira Braga, secre F.* principio proclamado n'aquelle dia etil e politica para as diferentes religiões 
E donas m da Carvalho Braga, Miguel pelos portuguezes ainda luta na Europa con-|º & concessão desta igualdade AOS ISLAO- 

” ado cisto Jacóivo de Souza Pe-| ão dl 
o a RL No sig rd ração Arsujo Pi- Leva-a de vencida na maior parte das na- SA suppressão da qualquer titulo de 
A rep ] “mai. | ções, e tal prestigio tem adquirido, que já | Posse analogo a feudo, sem, comtudo, lesar 
3254 14" Dias . “ É: Ê 

| rreira de Mello, Este- | 
TR ea Co Ferr é Mello, Este” | mm seu nóme.:Tomára o reide Napoles ter | *QUi no 
vão Fal a quem dar nma constituição | Cada prin- eventualmente com remissão. 


é 
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4h dida 44 e +, A Pe, . 
er Ci pd fa pés cipe exilado tem varios codigos politicos A data é de 21 de agusto. A assignatu 
ars go cRE ig DE E Mel SO. libérses na sua pasta e nas questões com |"? diz : Koloman Tissa, deputado do dis- 
pulo é: das diddt do'S.M: com phte- os hangaros pretendo o imperador da Aus- | tricto eleitoral de Debrecsin. 4 
AROS das Gde À gia vlijantiis!, As ph: |eisique a chundeira: bocal ue suo: Das) pfrt o CM PEMENO MENS roi, 1º 
e nitas Vbcavada repetidas vezes'o hyní- | principes) que não “leem poso- não vales 8 Dieta que approvou por acclamação una- 
AD a io Gel tão compacta que ceria | pena tractar. Eu não lhe duvido das inten- | Nime os tres artigos querem que se alten - 


ções serodias, mas os'subditos que foram da aos interesses das nacionalidades, mas 
seus não são tão bons de contantar como Jee fique FARA pRRpiaNo£O à pegridar 
ED) a O 1 UT PR Cro air jeu. Quanto ao imperador da Austria, é oú- | de territoriale politica do reino. Unde esta 
(RA dorivie. Send 40 bro tro caso Esse ainda está na berlinda. E fôr atacada, calquem-se o3 interesses das 
rt a of ú Taibdria de O RR prático o estudo que se fizer ácerca da sua prpiicgees Salve-sé O principio e pe- 
ser Dota ra As “partida “para o Porto. sitâação. Vejamos. FED O Van 9H 1 dido lh ia O eTadara Ad sd dis 
Neca nóite golo has' anteriores à cidade | S. M= Cosarea, que assim se-chamavam| | O melhor da passagem € que, O im 
DO De SMlduninada, distinguindo se [OS antepassados de. Francisco José, quando |perador da Ansima GT à nçoma Cores eal 
a : edificios e ruas els elegancia e bri. [eram imperadores da Allemanha, dissolveu lirar, nem pôr. Francisto Josée o seu go- 
Aida | dead 7 0 Our) ta Dieta hungara com promessa de reunir verno de Vienna estão ErODpS a darsa- 
GD BISQUIL UU Bio Cedros sm! outra dentro de sais mezes, se lhe fôr pos- tisfação completáa todas as nacionalidades, 

| |sivel. Esta condição sempre é bôa, porque 


n ismo:d 
Cota! o + SETEMBRO À A es à comtanto que a integridade territorial! e 
vo» Pelos 7 e meia horasida manhã depois |ás vezes exigem os reis que os. povos fa- politica do imperio fiquem salvas. À Dieta 
is M. El-Rei ec |gam impossiveis e por seu turno os subdi- 


ig gi star por o meio d'ella. 
. 8. “4 81 HE A4PO1 . 


" nou se apparecer á j nella e 


-da terem: ouvido misso, S. e o imperador proclamam igual princípio 
snr. infante D. João, acompanhados do mi- | tos pedem aos soberanos o que elles não | UM contra o outro e por elle qualquer dos 
nistro das obras publicas, e do ajudante | podem fazer. “Afirmar que ninguem é obri- dous está promplo a infringir as leis. À 

igusldade civil e política e o favor aos ju- 


de câmpo-de serviço; o general Caula, par- gado a actos impossiveis é uma bôs cau- Ja d À Ica x J! 
titam em corraagem pera o Porto, seguin- | tella.. À to thos deus estabelecidos no artigo 2.º e a abolição 
do Os angusto visjantes, O sar. arcebispo A Dieta de Pesth, que é a assemblea dos feudos são infracções de primeira ordem 


aos costumes e na legislação hungara, À 
nova constituição de Vienna e o Reichsrath 
igualmente o são. N'sta quadra de tran- 
sição e de compromisso, a Austria e a Huo- 
gria sahiram do circulo ordinario da sua 
actividade e renunciaram a syslemas e tra- 


de Brega na sua cartuagem até uma le-| mais mansamente teimosa que se conhece, 
goa fóra daicidade, é o conde de Bertian-| não gostou da dissolução. E" natural. Ne- 
dos n'outra carruagem com seus dous filhos |nhuma assemblea gosta de que a dissol- 
seu tio Antonio Pereira da Silva Souza | vam, como nenhum corpo vivo se presta 
e Menezes até Villa Nova de Famalicão | volunisriamente a que O desconjunctem. À 
Asahida de S. M. foi muito sentida; acha-| Dieta protestou. Se não havia de protes- | Acli * e renu te 
va-se uma grande párte de população da |tar! O protesto é o testamento das assem-| dições respeitaveis para se conciliarem., 

cidade nas ruas que avisinham o palacio | bleas infelizes. É protestou bem? Aqui te-|. Todavia, a conciliação é impussivel, por 
do snt. conde de Bertiandos, e todos re |nho o documento. Examinemos. que ambas querem só para si a mesma cou- 
petiam entasiaslicos vivas, as mesmas pro- A Dieta queixa-se de que a esphera da|jsa e ambas o querem com direito pleno 
vas de afeição foram dedas aos augustos | sua: actividade fosse restriogida pela inob- O artigo 1.º da declaração de Mr. Tissa é 


viajantes em todo o transito nas diversas | servancia da constituição. Não se fizeram | mais completa confissão dos direitos dv 


ruas vendo-so armadas a maior parte das |ss eleições necessarias para completar a as | BOVErDO de Vienna. Tanta razão assiste ão 
imperador para defender a integridade po- 


janellas, e'as senhoras deijando flôres so- semblea, não senomeou ministerio hungaro | !! j : 
bre a carruagem de S. M. responsavel e não se deu comprimento às litica do Imperio contra as pretenções exag- 
Um numeroso concurso de povo acom- | leis, cuja execução fôra suspensa. Os res- geradamente sutonomicas das nacionalida- 
panbou em quanto lhe foi possivel a car- | criptos imperiaes alteraram a constituição des como á Hungria para igual pretenção 
ruagem real hereditaris e convidaram a Dieta a actos il- | ácerca dos povos que, apesar de serem de 
Se os habitentes de Braga foram inimi- | legaes. Nisto diz a assemblea que houve |OHBeM, raça e nação diflerente, perten- 
taveis na recepção que fizerema SS. M. e violencia absolutista. ciam ao reino de Santo Estevão. 
A. n'aquella cidade, não o forsm menos na| A Dieta está hoje convencida de que S. | Para decidir este pleito é, pois, indis- 
despedida. | M. não quer restabelecer a constiluição, á pensavel ir procurar causas mais podero- 
“Por toda a estrada psssou S. M. El-Rei | qual a assemblea será sempre fiel, e cun-|Sas que obriguem um dos dous contendo- 
por meio de alss de pessoas “das localida- |sidera illegal a dissolução, porque, na con-|fes Ou ambos a cederem do direito abso 
des e das visinhanços que acudiam para |formidade do $ 4.º da lei de 1848, não|luto e a entrarem em lransacção. Não en- 
go “ola póde ser dissolvida a Dieta em quanto o|Contraremos essas causas senão no interes- 
A's 9 horas chegaram SS. M. e A. «| ministerio lhe não tiver apresentado as con- |S€ geral dos povos de que se compôs O 
Villa Nova.de Famalicão entrando em casa | tas do sono precedente e os orçamentos se- imperio austriaco e na utilidade da Europa, 
do sur. Trovisqueira, onde o esperava a | guintes e sem que a Dieta tenha votado s O interesse geral dos povos é serem bem 
« municipal, o guvernador civil de Bra- | esse respeito actos impossiveis por fslta de governados. Visto que a Hungria não pro 
ge as authoridades civis e administrativas | governo legal que os cumpra. Demais, a |clama a sua separação absoluta da Austria, 
SS M.e à. foram é igreja sendo all: |leiexige que 3 convocação da nova Dieta incumbe-lhe harmonisar-se com o todo de 
recebidos debaixo do pallio pela camara e|se verifique dentro de tres mezes e não de| que é parte, embora seja lenue O fio que 
“authoridades ecelesiasticas da villa e depois jseis. Por conseguinte, 8 dissolução é uma prende. E será bem governado O imperio 
de uma breve uração S, M. voltou é casa | acto hostil á constituição e mais uma con- da Austria tendo cada nação uma autono- 
“do sor. Trovisqueira, onde se dignou accei- sequencia do systema absoluto observado | mis, que enfraquece e annulla o poder cen- 
“Lar um almoço que lhe fôra preparado. |ha 12annos a esta parte. À Dieta não póde |tral, deixando-lhe funcções inteiramente 
- Seguiu depois S. M. para o Porto espe- oppôr-se á violencia, mas protesta e pro- jinuteis e dependentes de volações oppos- 
'esudo-o no concelho da Mais o governador |clama a sua fidelidade é constituição e és | tas delerminadas por interesses, cujo prin- 
“civil do Porto, e o director das obras publi- | leis de 1848, que ainda não foram legal- cipio fundamental é a independencia e não 


ças do mesmo districto. mente revogadas, 


- 


o administrador em nome do povo do con-|o chefs da resistencia bungara, foi O au-, 


direito de propriedade e lendo por base|. 


plo da que vale esse systema egoista e an- 
lLi-social. | 

Por outro lado, qual é o interesse ds 
Europa ? Será destruir a Austria e crear 
uma Hongria forte que comprima e reuna 
sob o seu mando outras nacionalidades, do 
mesmo modo que a Austria tem feito alé 
agora? Abi está o ponto. Abi a origem 
das sympatbias que a causa dus hungaros 
encontra no partido liberal. 

Até hoje a Austria foi ullca-reacciona- 
ria. A Europa liberal está acostumada à 
têl-a per inimiga. Pelo contrário, o pensa - 
mento hungaro é-mais latioo e mais occi- 
dental. A Europa acolhe-o como ideia ami- 
ga. Porém, no dia em que o liberalismo 
austriaco fôr verdadeiro e leal, a Europa 
ba-de mudar de ideia e as; nacionalidades 
do imperio igualmente. A discordia provéro 
da desconfiança. Os hungaros, os croatas, 
os bohemios e os outros povos não são ini- 
migos da liberdade austriaca; não acredi- 
tam nella, e por isso antes Querem a sua, 
que já conhecem, do quea alheia, cuja sin- 
ceridade lhes é suspeita. | 

E' sentimento geral europeu que a li- 
berdade austriaca é um pretexto e que 9 
governo de Vienna se serva d'ella para a 
unidade, contando mais larde empregar a 
força resultante da união em suflocar e sup- 
primir a liberdade. Não nego que essa pó 
de ser a intenção do governo de Vienna, 
mas não o creio, e o que devéras acredi- 
to é que a liberdade onde chega a entrar 
conquista logo posições de que ninguem 
a rechassa depois. . Temos o exemplo ca- 
sa. A nossa; revolução política passou das 
mãos dos innoceutes liberaes de 1820 para 
as dos realistas de 1823, esteve em poder 
dos .constitucionaes de: 1826, padeceu sob 
o poer dos realistas de 1828, resuscitou 
em 1834 e andou para a direita e para a 
esquerda: pela mão dos Passos, do conde 
de Tomar, do Saldanha, do Rodrigo e de 
tantos. outros. Pois bem. Apesar de todas 
estas mudanças, O espirito liberal ficou sem- 
pre no reino e até o snr. D. Miguel lhe 
prestou homenagem sem o saber. Muitas 
providencias uteis decretadas pelo primeiro 
governo hberal chegaram incolumes até nós. 
Assim ha de acontecer em Austria. Mau foi 
enuar lá a liberdade | Agora o feudalismo 
e a reacção já de lá a não tiram de todo. 

Em resumo, se o liberalismo auslriaco é 
sincero, os hungaros não leemrazão. Se o 
vão gre se não ha ontro remedio senão 
destruir a Austria, então o caminho é esse 
e o imperio não: póde durar muito tempo. O 
futuro d'elle está nas mãos do governo d- 
Vienna. Cumpre-lhe tomar uma grande ini- 
ciativa liberal, abandonar Veneza, dar ga 
rantias da lealdade das suas intenções, e 
verão como os bungaros cedem ou ficam 
reduzidos a um bando de calurras, pugnan- 
do por instituições velhas, que elles pro- 
prios protestam reformar. E' um negocio de 
confiança.. Ora, a confiança não se de- 
creta. Inspira-se e merece-se. 
“Desk é hoje o chefe da resistencia han- 
gara. E' um cavalheiro do comitat de Zela, 
cujo irmão, Antonio Deak, foi chefe da oppo= 
sição conservadora, cuja direcção entregou 
ao actual Francisco Desk, quando viu que 
a poltica bungara carecia de adoptar os 
principios democraticos do credo liberal. 
Francisco Desk tem 
talento, caracter um pouco lento, carecendo 
de excitação para ser aeclivo, mas vigoroso 
e logico nas discussões. E' homem de cos- 
tumes purissimos, mui gordo, cabello pre 
to, testa pequena, mas larga, nariz curto, 
direito e aguçado, barba aguda, bigode es- 
pesso, que lhe cobre a bôca, faces rosa- 
das, olhos vivos e aflaveis, sorriso ironico, 
maneiras dislinctas e mãos de fidalgo. As- 
sim o diz a «Presse» de 20, da qual co- 
piei este retrato. Em Pesth chamam-lhe o 
Cavour da Hungria. | 


o 


o 


“As notícias de Italia são. importantes. 
As tropas francezas cooperam cum as ila- 
lianas para acabar com os bandidos. Uma 
esquadra ingleza em Napoles, desembarcan- 
do marinheiros armados para fazerem exet - 
cicio onde parecem auxiliar os italianos , 
completam este quadro. Já-se vê que a sce- 
na das bofetadas entre o conde. de Goyon 
e Monsenhor de Merode não foi inteira- 
mente inutil, nem a sua publicação em Fran- 
ça [ui acto casual. Alda 

Para se apreciar bem isto é necessario 
acrescentar que ha dias para cá os jornaes 
ferancezes dão sempre um processo de um 
padre criminoso. Ante-hontem era um pa- 
rocho que, tendo violado uma joven de 10) 
annos, vivêra em mancebia com ella du- 
rante 7 annos, obrigando-a a ser bêata 
para occultar a vida escandalosa com a fre- 
quencia dos sacramentos e praticando na 
propria igreja os actos sacrilegos d essas 
relações. No fim, a rapariga teve um filho, 
que o parocho ajudou a assassinar. Este sa- 
cerdote anda fugido. Montem era o padre 
Vidal, emprezario: de jornaes religiosos e 
embusteiro para extorquir dinheiro, Mirés 
religioso, mas sem a finura do célebre ban- 
queiro. 

Estes processos são a arma lerrivel com 
que -o governo francez se defende das sg 
gressões do clero, porque, por acaso, esses 
padres devassos e saltimbancos são todos 
acerrimos defensores do poder temporal do 
Papa e ultramontanos exaggerados! A ques 
tão do poder temporal parece-me resolvi- 
da em ihese, e se é verdade que o gover 
no romano dirigiu a esse respeito a nota 
confidencial de que a «Presse» de hontem 
deu um extracto, vê-se que em Roma já 
entendem o que todos sabem ba muito tem- 
po. Mas os cardeses não podem queixar- 
se da França, que durante 11 annos os pro 
tejeu- e aconselhou, aproveitando elles a pra- 
tecção e despresando os conselhos. Agora 
póde dizer-se-lhes: — Assim o quizeram, as- 
sim o tenham. 

Cialdini vai pacificando Napoles, e sea 
França e a Inglaterra lhe dão a mão por 


a conciliação? Por mais que se exaggere a | uma triple alliança como a que determinou 


Annuntios e correspondencias, linha 
Repelições ... re cru usa vue aut 
Aúnuncios de sahida de navio, ceda um Ao 
Os snrs assígnantes gozam 25 p. c. de b 
publicações lilterarias. 
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a tanto[a intervenção em Portugal em 1834 e 1846, 


annos, tem muito |. 


canal 
— ra o me — 


os insurgentes não estão em bôas circum- 
stancias. 

- O «Monitor» de hoje traz uma decla- 

ração official em resposta ás asserções do 
deputado inglez Roebuck. N'ella se afir- 
ms que não existe contracto algum com a 
alia ácerca da Sardenha e que o gover- 
no do imperador nunca leve ideia de en- 
trar em semelhante negociação com o go- 
verno de Turin. Estas asserções mentiro- 
sas do orador de Southampton e do, ami- 
go da Austria dão maior força so gaverno 
francez. 
“A derlatação immediata do «Monitor» 
mostra como procedem os governos leaes 
e como deveria ter procedido a nosso res 
peito o governo de: Madrid, se não livesse 
ideias reservadas ácerca de Portugal. O go- 
verno [rancez, aceusado por um simples in- 
dividuo em uma reunião popular, respon- 
de logo. O governo hespanhol ouve as vo- 
zes da imprensa portugueza e ide todos nós 
e não manda escrever uma linha no jornal 
official. Comparem e julgaem. 

Os Estados-Unidos perderam mais uma 
batalha contra os confederados do sul em 
Ispringfield. O general Lyon, que comman- 
dava o exercito federal, morreu no campo. 
Dos confederados diz-se que tambem mor- 
reram dous generaes. Em Washington foi 
preso como traidor Mr. Faulkner, que foi 
ministro dos Estados-Unidos aqui em Pariz 

Não ha mais nada que mereça referir- 
se, a não ser que á ultima hora sobreve- 
nha novidade importante. À cousa mais no- 
tavel em França é a gratidão popular ma- 
nifestada ao imperador por 70 jornses de 
provincia a respeito dos 25 milhões mandados 
applicar aos caminhos vicinses, ao mesmo 
tempo que a abertura do boulevart Malesher- 
bes encantava os parizienses, À popularidade 
do imperador chegou ao seu ultimo auge e a 
França vai com elle para tudo quanto Na- 
poleão quizer. E' singular! Ha só um ho- 
mem popular em França. E' o soberano. 
Nunca vi cousa assim e até pôde ser de mais, 
se Napoleão se deixar cegar por essas fu- 
maças e emprehender cousas injustas, o que 
não creio, porque o imperador tem muit 
juizo e muita prudencia. Sem essas duas 
qualidades, nunca chegariaa ser amado dos 
francezes e respeitado e temido da Europa 
inteira. | 

"Notem que ha pouco o partido liberal 
lhe envenensva os melhores actos e não ap- 
provava mesmo o bem que elle fazia. Hoje 
peguem nas folhas liberaes e vejam o que 
eltas dizem d'elle. Só o aggridem os legi- 
timistas e-com esses creio que nunca elle 
contou muito. dio 


£ ] e. 


— A ULTIMA HORA 


O imperador da Austria mandou uma 
mensagem ao Reichsrath explicando os ne- 
gocios da Hungria. 
“Os insurgentes mandados de Roma pre- 
tendem entrar na Toscana. 

Diz-se que não é verdade que os fcan- 
cezes ajudem Cialdini, — Deixar dizer. 

O imperador da Austria não se julga 
obrigado a convocar a Dieta hungara den- 
tro de lres mezes, porque não reconhece 
a lvi de 1848, que estabeleceu este praso. 

O general Lambert chegou a Varsovia e 
tomou contado governo, | 
Ata assemblea da Servia continúa s appro- 
var todas as propostas do principe. À ques- 
tão da Servia será tractada por mim em um 
proximo artigo. Rodo, gt go 

“Hontem houve uma grande demons- 


tração publica em Pesth aos gritos de — viva 
Desk! viva a Hungria | E 
- Monsenhor Chighi foi nomeado nuncio 
do Papa em Pariz. il im 
Continúa o processo Mirés. 
| - NABUCODONOSOR. 
e  —TTT— — 

Já publicamos os dous primeiros arli- 
gos do jornal hespanhol «El Contempora- 
neo» ácerca da questão iberica, mas estava- 
mos impossibilitados de por em quanto pu- 
blicar os que se lhes segnissem, porque não 
tendo aquelle jornal, tinhamo-nos soccor- 
rido da «Epoca» de Madrid, que não con- 
tinuou com a publicação dos. mesmos ar- 
tigos. Hoje porém já podemos publicar o 
terceiro, tomando a liberdade de o trans- 
crevér do nosso collega da «Opinião». Este 
artigo torna-se igualmente recommendsvel 
como os anteriores e deve ser para nós os 
portugaezes muito lisongoiro vêr que ain- 
da ha quem na imprensa hespanhola res- 
peite a nossa independencia e nos avalie 
com justiça, ao que não estamos muito 
acostumados. Eiso artigo: 


HESPANHA E PORTUGAL 
HI | 


A maneira de convidar á fusão, que 0c- 
cerreu so author do folheto, que estamos 
examinando, é tão falso e anti-politico em 
aguns pontos, que ainda mesmo no caso 
dos pertuguezes serem menos zelosos qa 
sua nacionalidade, comprebender-se ia fa- 
cilmente o motivo d'elles se darem por of- 
fendidos. Durante a primeira revolução 
franceza dizia-se «fraternidade ou morte», 
isto é «sede meu irmão, ou liro-vos a vida 
que tens» porém no folheto vai-se ainda 
mais longe: quer-se alli tirar aos portn- 
guezes a vida passáda, — essa vida que já 
teem vivido, isto para que sejam nossos ir- 
mãos Segundo o snr. Gullon os porlugue- 
zes quazi não teem historia, quasi não leem 
utteratura. h 

Portugal só adquire a sua autonomia, 
figurando separadamente, como dote de uma 
princesa castelhana isto é, em humilhação 
ridicula, que nunca poderá considerar-se 
como origem historica de uma nação. O fo- 
lhetista esquece-se dos triumphos de D. 
Affonso Henriques, da batalha de Ourique, 
da apparição de Christo, do enthusiasme 
dos soldados quando acelamaram rei a D. 
Affonso, como outr'ora Scipião fôra procla- 
mado imperador ; as conquistas d'este glo= 
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rioso principe, que dilatou o reino de Por- 
tugal até aos limites que hoje tem, e toda 
aquella maneira heroica e poelica como 
nasce a monarchia portugueza, na origem 
da qual, como na de Roma e de outras 
grandes republicas e estados, parece que 
a tradicção e a historia, a verdade ea fa- . 
bula se comprazem e desafiam em aformo- 
sesl-a e dar-lhe um tado magnifico e im- 
ponente, visando o mesmo slvo de gran- 
deza. Não se comprehende pois, como o 
author do folheto se atreve a dizer que não 
ba em Portugal, nem um desses reflexos po- 
pulares, que com o nome de tradicção tó- 
mam as proporções de amago da historia 
nacional, ; 

Acrescenta, ou dá a entender depois o 
snr. Gullon; que a parte principal da his- 
toria portugueza é um arremedo da nossa 


|bistoria, porque, unida ou segredada nos 


imilou aquella região da Peninsula; pala- 
vras pouco meditadas, pois com igual ra- 
zão poderiam os portuguezes dizer outro 
tanto de sermos nós quem os imitamos, 
Foram elles os primeiros que pisaram o só- 
lo africano; elles, em tempos de D. João |, 
o vencedor de Aljubarrota, conquistaram. 
Ceuta que nós ainda conservamos, e que 
foie é o cimento e principio da civilisa- 
ção e imperio que devem levar e dilatar 
os hespanhoes até além do Atlas; elles 
conservaram aquelle baluarte contra a moa- 
risma, com o martyrio do regulo christão, 
com a maravilhosa paciencia do principe 
constante, que mereceu a bemaventurança 
no céu, e na terra que Calderon eternisasse 
e propagasse a sua gloria, no seu mais 
admiravel drama; elles conquistaram Arzil- 
la, Azamor é outras cidades marroquinas, 
e levaram, muito antes de nós, a guerra á 
Mauritanis; tiveram e possuiram o infante 
D. Henrique, eschola de astronomos, na- 
vegantes, descubridores e esploradues, co- 
lonisando. e cathequisando os reinos do 
Congo e da Guiné e estendendo-se até ao 
Cabo das Tormentas, antes de Colombo sa- 
hir do porto de Palos; e, por ultimo, ain- 
da mesmo que não contassem mais do que 
o reinado de D. Manoel o venturoso, não 
só teriam uma bistoria, mas ainda mesmo 
um maravilhoso poema nacional, que tal- 
vez não admitia comparação cum algum 
outro de qualquer povo. 

Na córte d'aquelle rei viveram heroes 
como Vesco da Gama, Pedr'Alvares Cabral, 
Affonso de Albuquerque, terror e açoute da 
Asia, conquistador de Goa e de todo o rei- 
no de Ormuz, Soares de Albergaria, ven- 
cedor na Ethiopia e na Arabia, os Almei- 
das, dominadores em Ceilão e Quilõa ; Tris- 
tam da Cunha, Filippe de Castro, Abreu e 
Mello, Aguiar, Sequeira, Duarte Pacheco 
que com um punhado de homens, desba- 
ratou todo o poder do Camurim, e tan- 
tos outros, cujos nomes não cilamos, por 
não sermos prolixos em demasia, ainda 
que todos. dignos de elerna nomeada de 
singular louvor. Poder-se-ia aventurar, ain- 
da que os portuguezes não tivessem feito 
mais do que ora dizemos, que de taes fei- 
tos não póde brotar outra historia que não 
seja a hespanhola, que a nação portugue- 
za, nunca póde adquirir um caracter his- 
torico em contados seculos de interrompi- 
da independencia, e que toda a historia da 
Portugal se póde reduzir á biographia de 
quinze ou vinte personagens? E, meio es-. 
te e fórma de ganhar a amizade o bôa von- 
tade de um. povo, despojando-o, com um 
rasgo de penna, do melhor de sua glória, a 
ponto mesmo de lhe negar que leuha exis- 
tido? 

Quanto á litteratura, tão pouco mais ge- 
neroso se mostra para com os portuguezes 
o snr. Gullon, Camões e outros nomes tão 
isolados não constituem por si só uma lit= 
teratura. E quem assegurou o snr. Gúllon 
de que Camões e esses outros poncos no- 
mes se achem em tal isolamento, e que 
não estejam precedidos e acompanhados, 
como, segundo o snr. Gullon, o estão em 
Hespanha o Cid, o Cervantes, pela nume- 
rosa e invejada hoste onde se agrupam nos- 
sos guerreiros, e eseriptores de todos os 
tempos. Pois que, os grandes engenhos nas- 
cem por casualidade, sem motivos, sem an- 
tecedentes; e morrem, passam e não dei- 
xam de si rastro no paiz onde nasceram? 
Tiveram os porluguezes, por acaso, Camões, 
o unico poeta epico nacional da moderna 
Europa, sem rasão para o ter? Porque será 
que em Hespanha, em França em Ítalia, 
e na Inglaterra se carece de uma granda 
epopea nacional, e a ba em Portugal? Por, 
que os conhecimentos, o saber, o refina- 
mento e admiravel perfeição da lingua co-' 
incidiram em Portugal com o viver heroi- 
co, ou por que este darou alli mais tom-" 
po, ou porque aquelles nasceram mais tem- 
porãos do que em outras regiões. Assim, . 
pois, n'estas outras regiões, ou temos a fal- 
sa ideias mais ou menos occulta do viver 
heroico, como em Ariosto o Cervautes, on 
poems artificises, ainda que riquissimos 
de poesia, como no Tessae em Balbuena, 
ou relações frias e desprovidas de todo o 
ideal como na Henriada de Voltaire, ou 
poemas barbaros e rudes como o Cid os 
Niebelungen e as canções de Gestas, sobre 
tudo o que, prima e brilha o livro de Ca- 
mões, onde se contem a vida, o espirito e 
coração, as tradições, a glória, e as espe- 
ronçasdde um povo inteiro. 
 Paleitura dos «Lusiadas», ainda que na- 
da se soubesse da historia litteraria de Por- 
tugal, se devia deduzir é priori, que em Por- 
tuga] houve uma grande litteratura anterior 
e posterior, Livros como os «Lusiadas» não 
pódem ser um facto isolado. Com effeito os 
epicos ; ortuguezes prescindindo de Camões, 
vão muito além dos do resto da Europa, ex- 
cepto da Italis. Por esta verdade respondem 
Corte Real, Pereira, Durão, Basilio da Gama 
e outros muitos. | 

Que a litteratura portugueza tem um cs- 
racter proprio que a distingue de todas e até 
mesmo da do resto da peninsula, é cousa in- 
dubitavel, e que se nota assim nas excellen- 
cias como nas faltas, À lingoa portugueza não 


é tão sonora e energica, porém é mais rica do 
quea castelhana. O maior cultivo dos adiv- 
mas e da litteratura de Roma e da Grecia 
em Portagal, enriqueceu o portugueê edib 
maior numero de vozes e phraseffo que 2 
castelhano. Camões deu tambem a suas pa- 
lavras, a seu estylo, a seus pensamentos, 3 
SUAS Imagens um aroma e sabor estranho dos 
confins do Oriente. Assim mesmo, em por- 
lnguez conservam-so mais termos arabes do 
que em castelhano. 


Os pbribguezes não teem um ro- 


manceito,. Apesar dos trabalhos da Gar-| 
ret, só podem apresentasr=nos um como 


sppendice do nosso, appendice menos 
rico e original do que o romanceiro dos 
catalães; so lado do nosso lhealro o pri- 
meiro do mundo moderno nada teem 
que antepôros portnguezes. Com os com- 
"patriotas de Calderon, Lope, Rojas, Mori- 
to, Alarcão é Tirso, não devem os portn- 
guezes jactar-se de Gil Vicente, que não 
vale muito mais do que seu contemporaneo 
Judão de la Encina. Para as tragedias clas- 
sicas porluguezas, lemos muitas nossas, hoje 
“esquecidas e occullas sobre tantã riqueza 
originsl e sob o castiço thesouro de nos- 
sos dramaturgos populares. Só a Ignez de 
Castro, de Ferreira, alcança superior inere- 
cimento, tanto” pelo sublime e sentido de 
sua poesia, como por ser a primeira bôs 
tragedia, escripta na moderna Europa, an- 
teriormente, sem duvida, a Sofonisba de 
Trissina. + | 

Porém se Portugal não possue um lhea- 
tró, nem um romanceiro, a sua musa 
épica é absolutamente superior á nossa, e 
talvez na lirica erudita, na ode pindarica é 
sublime nos levaria a palma, e leva-nos, 
sem duvida e muito se considetarmos a 
melhor povoação de Portugal relativamente 

“á Hespanha, e se apartarmos e subtrahir- 
“mos da nossa conta o cantor da «Noche 
Serena» e da «Vida del Campo». 

Portugal tem tido tambem sabios pro- 
sadores e energicos historiadores, políticos 
e philosophos. Não está reduzida a sua lH- 
teratura, como pertende o snr. Gullon, a 
Camões e a meia duzia de nomes isolados. 
Desde Ferreira e Sá do Mirania e os emi- 
nentes lyricos succedem-se até Garção Fran- 
cisco Manoel, Garret, Mendes Leal, Castilho, 
seus histriadores Barros, Couto, Freire, 
Lucena, Fr. Luiz de Sousa e Herculano nada 
teem que invejar aos nossos; e quanto a 
-novellas, é outras obras de recreio, teem 
os portuguezes muito que apresentar.desde 
Bernardin Ribeiro, alé a alguns engenhosos 
romancistas da actualidade. Deram-nos Jor- 
gé de Monte-Mór é dispulam-nos à creação 
“dos dous mais discretos livros de cávalle- 
Tia: O «Amalis de Gaula» é o «Palimeirim 


“de Inglaterra». 


ue 
muito de leve, ser falso que os ore! 


gnando por persuadir os portuguezes ds sua 
- pouca importancia, não se persuadiriam 

disso e teriam rezão; e só haviamos de 
Conseguir, em vez do os tornar amigos 
nossos, suscitar a sua ira e o seu rantor, 
despertando rivalidades que já deveriam 
estar. mortas para sempre. Portúguêezes e 
castelhanos muitos pontos temos de conta- 
clo, como irmãos que somos;'e não é na 
soberba e altivez de condição e no inven- 
civel amor próprio nacionál que deixamos de 
nos parecer; assim, pois, como dissémos 
Já n'ôutro artigo, devemos estar preveni- 
dos para não ferismos quando queremos 
abraçar, Camões que conhecia bem seus 
compatriotas, e-n'esta apreciação nos lison- 
geamos, apesar de ludo de incluir os hes- 
panhoes, dizia, fallando das difforentês na- 
ções da Peninsula que são. MM 

Todasde tal mobreza e valor 

110% Que qualquer d'ellas cuida que é melhor. 
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- SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
o MISBOA N.º 195 DE 3 DE AGOSTO. | 
iso + MINISTERIO DO REINO. 

Carta de lei determinando que o leito do rio 

Pinhão fique sendo o limite dos dous concelhos, 

t 


Alijó e e aulhorisando o governo para 


sa, 
annexar SU gos que na marge 


em do dito rio per- 
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tenciam ao concelho de Sabrosa a quaesquer das 
freguezias do concelho d'Ahijó. 
sem, fReta des felrauuioriganto a camara, ponni- 
cipal d'Ohiveira d'Azemeis a contrahir um empres- 
timo de 4: Ts. com applicação ao pagamen- 
to da expropriação de dous predios, indispensavel 
para se alargar o mercado publico da dita villa. 
— Observação do cometa pelo 1.º astronomo 
do observatorio da Universidade de Coimbra 
—  — Portaria mandando observar na eschola do 
commercio a contar-do arno lectivo de 1861-1862 
os regulamentos e prescripções a que está sujeito 
o lyceu nacional de Lisboa em tudo que lhe fôr 
applicavel, salvas algumas disposições. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
 ., Portaria isentando do serviço da armada os 
individuos constantes das relações que a acompa- 
nham, os quaes se acham sorteados no 4.º dis 
tricto do = fig Sr maritimo do norte. | 
sem Sto E VZAT 


; O Goo EEQUÍsO mr 
- MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


“ VOM PEDRO. por graca de Deus, Rei de Por- 
lugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a to- 
dos os nossos subditos que as cortes geraes de- 
cretaram e nós queremos a lei seguinte: 

“ artigo 1.º O leito do rio Pinhão fica sendo o 
Hmite dos dois concelhos, Alijó e Sabrosa, no que 
respeita aos ramos judiciarios, administrativos e 


es. | - 

Art. 2.º E o gorernó authorisado para, de 
accordo com as respectivas authoridades ecclesias- 
ticas, annexar os fogos, que sa margem esquerda 
do tio Pinhão pertenciam ao concelho de Sabrosa, 
a quaesquer das freguezias do concelho de Alijó, 
segundo [dr mais conveniente e commodo para os 
Seus habitantes, 

Art. 3º Fica por esta fórma alterado e decre- 
to de 24 de outubro de 1855, e mais legislação em 
contrário. ) 

Mandamos portanto a todas as authoridades, 
a quem-o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, a que cumpram e façam cumprir e guar- 
dar tão inteiramente como n'ella se contém. 

Os ministros e serretarios d'estado dos nego- 
cios do reino, ecclesaisticos e de justiça, e da fa- 
zenda, a façam imprimir, publicar e correr. Dada 
no Paço, cos 24 de agosto de 1861— EL-REI, com 
rubrica e guarda. — Marquez de Loulé — Alberto 
Amionio de Moraes Garvalho— Antonio José de 
Ávila. 

Carta de lei, etc. 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, eic. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos, que as cortes geraes decreta- 
ram é nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.º E authorisada a camara municipal 
d'Oliveira de Azemeis a levantar um emprestimo 
da quantia de réis 4:5003000 em metal com o juro 
pão excedente a 6 p.c. ao anmo. 


| Bar. 2º0 producto ste dDrestimo será 
) O pagafbênto da expro- | 
Ispensfvel para se po- 


cad: 
4,1 


| exciasivar te apa 
bed dois p' 


det alargar e embelezar & prata bu mercado pu- 
'bligo d'squelia millsçe ps respecli- 
vo nivelamento, gllcadss em dança do chafariz 


que alli existe. | 
art. 3.º O omprestimo paderd Rgalisar-se por 
series ou preslações á proporção quêas sommas 
forem precisas para as despezas com as indicsdas 
| obras, e segundo parecer conveniente ao conselho 
| de districto... | 
Art. 4.º As obras para que é destinada a im- 
portancia do emprestimo poderão fazer-se por ad- 
ministração ou arrematação em hasta publica, no 
todo ou em parte, conforme parecer preferivel ao 
| conselho de districto, o qual, em tal caso, dará 
às convenientes insirucções. d 
Art. 5.º Para segurança do emprestimo ficam 
| hypolhecados todos os bens e rendimentos do 
conselho, E pars a amorlisação do capital e paga- 
mento do juro dv dinheiro mutuado são especial- 
mente consignados o producto da venda das fóros 
do concelho, e as sobras dos rendimentos da ca- 
mara, depois de salisíeitas as despezas obrigato- 
rias do municipio, 

Art, 6º Os vereadores e qusesquer oufros 
funccionarios que effecluarem, approvatem o des- 
vio das quantias muluadas qu dos rendimentos 

| Que as garantem para qualquer applicação alheia 
| à que lhes é prescripta pela presente lei, incorre- 
rão nas penas estobelecidas no artigo 54.º da lei 
de 26 de sgosto de 1858 

Art. 7.º Fica revogada a legislação em con- 
trário.- i 

Msndamos portanto a todas as authoridades, 
a quem o conhecimento e cxecução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e facam cumprir eguar- 
dar tão inteiramente como n'ella se contém, - 

O ministro e secretario d'Estado dos negocios 
do reino a faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no Paco das Necessidades, aos 20 de agosto de 
1861, —El-Rei, com tubrica e guarda. — Marquez 
de Loulé. | 

Carta de lei, ele. 


CORTES. 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 30 de agosto.) » 
| PRESIDENCIA DO SNR. GASPAR PEREIRA. 
| (Conclusão ) | 
O snr. José Estevão ainda usou da pa- 
lavra para fazer algumas considerações so. 
bre esta objecto. | 
O sar. presidente disse que já não ha- 
via numero na sala, e por isso a ordem do 
dia para ámanhã é a continuação da que 


está dada, devendo durar a sessão otdina- 
ria só até ás 4 horas, e levantou a sessão. 


(Sessão em 31 de agosto.) 
PRESIDENDIA DO SNR. GASPAR PEREIRA. | 
Sendo 2 horas e meia da tarde, o spr. 
presidente declarou que não havia numero 
para se abrir a sessão, e por isso conyi- 


dava os snrs; deputados presentes a reu-| 


nirem-se ás.5 horas 


são do encerramento. 


/ 


para assistirem á ses- 


“Sessão de encerramento. . 

A's.o horas da tarde, achando-se reu- 
nidos na sala da camara electiva os dignos 
pares do reino e os snrs. deputados, e es- 
tando presentes os membros do ministerio, 
menos o snr. ministro das obras publicas, 


occupou a presidencia o exc.Pº spr. viscon- pô 


de de Laborim, que declarou aberta a sessão 

O sur. presidente de conselho da mi- 
nistros, leu o decreto pelo qual.S, M.-ha 
por bem dar por encerrada a actual sessão 
JORISÍNiLTA . a psis inda Cdiidas, é 

O snr. presidente declarou encerrada a 
actusl sessão legislativa e levantou a sessão. 


o o “ = 


| INTERIOR. 


E T | 
Não recebemos -hoje a carta do nosso 


correspondente da capital. Dos jornaes que | 


nos trouxe q 


Ss. correio extrahiremos alguíhas 
oficias, SUP Shehysr d 050 du 2- sã 
á's 5 horas do dia 31 do mez findo foi 
encerrada a sessão legislativa, estando pre- 
sentes todos os membros do gabinete, me- 
nos o snr. ministro das obras publicas, 
- O decreto de encerramento foi lido pelo 
sor. presidente do conselho, 
" Continúa a questão da missa por alma 
do conde de Cavour a preoccupar não só 
o jornalismo da capital, mas tambem as 
regiões oflicises, porquanto o «Jornal do 
Commercio» chegado no correio de hoje 
diz que o'snr. ministro da justiça acaba de 
ouvir sobre o “caso o procurador geral da 
corôa. indresrt ptedho ES 


O mesmo jornal diz que, tendo El-Rei 


o Senhor D. Pedro V resolvido regressar 
por mar a Lisboa, recebeu ordem à cor- 
veta «Bartholomeu Dias» de sahir a barra 
com direcção ao Porto, onde deve ficar ás 
ordens de S. M. bm 
“O nosso distinto escriptor o snr. Men- 
des Leal recommenda a «Grammatica de 
musica ou elementos musicos desta arte» 
pelo sur. Manoel Joaquim dos Santos. 
E" uma obra que facilmente se compre- 
hende e que foi nitidamente impressa fóra 
do paiz, fila dificuldade que bavia de in- 
tercallar notas de musica em caracteres ty- 
pographicos com a texto explicativo. 
= O livro do sor. Santos é destinado a po- 
pularisar o conhecimento da musica. 

Vem já publicada no «Diario» a lei au- 
thorisando a camara municipal de Oliveira 
d'Ázemeis para contrahir o emprestimo de 
45008000. gro. 

Chegou a Lisboa, vinda de Cadiz, ums 
pianista que se annuncia insigne. Chama-se 
Electra Soldaini.. PRÉ im 

A «Opinião» publíca o seguinte ácerca 
da- regata que devia haver no dia 2 no Tejo: 

«A Real Associação Naval», estabelecida 
sob a protecção de Suas Magestades o Se- 
nhor D. Pedro Y e o Senhor D. Fernando, 
efectua a regala no dia 2 de setembro, segun- 
da feira. dra 

Para as regatas de vells, yachts ou bar- 
cos de recreio, pertencentes á associação ou 
a qualquer yacht-club estrangeiro, o pre- 
mio é offerecido por S. M. El Rai o Senhor 
D. Pedro Y. 

a PREMIOS DA ASSOCIAÇÃO 

Yachis até 5 toneladas — Idem. 

Yachts até 3 toneladas — Idem. 

N. B. Os constructores dos yachts de 1.º 
e 2.º clásses que vencerem, serão premia- 
dos com a medalha de prata, e os de 3.º 
e 4.º classe com a medalha de bronze. 

Regatas a remos 


Guigas'a Gremos........... 188000 
Guigas a 4 remos........... 168000 
Catraios a 4 remos.......... 16$000 

Canoas dos yachts remadas por 
um homem........../1.º 58000 
2 34500 

—— ————— em cuidadas ne 
Provincias. 


CABECEIRAS DE BASTO 29 D'AGOSTO. 
—[(Do nosso correspondente.) — Não sei que 


Iseja com grave sacrificio do 


sympathi 
semprasenconkfrio quem os proteja, Desce 
mui zes um homem bonradg, a 
caprigho da fortuna, dos salões dgurados 
opulência p Erg pavimento pião e 
algumã choça de côlmo, e raro é quê 0 acom- 


panhem ahi os seus amigos a dispensar-lhe 
consolações para o padecimento do presente. 
a derramar-lhe no coração esperanças que 
o façam encarar o fuluro com menos reçeio. 
O criminoso, porém, o que ostenta à fronte 
ennodoada como se lh'a cercárs uma aureola 
brilhante de bem merecida glória, vive ro- 
leado de protecções,e se acaso a justiça, por 
um d'esses sublimes esforços, que todos nós 
sabemos bem comprehender, lhe deita a mão 
e o encerra ainda atravez das grades da pri- 
são, seguem vs bons officios dos seus ami- 
gos, mas amigos verdadeiros, parque sotto- 
poem a consideração da sociedade á salva- 
ção qo culpado. 

Esta contraste, por mais estranho que pa 
reta, dá-se, comtudo, vê-se, para assim di- 
zer, todos os dias. Deus nos livre, porém, de 
parlicularisar factos, que nem a especialida- 
de da nossa missão, nem à indole do jornal 
em que escrevemos nol-o permitiriam, 
além de ser uma cousa inteiramente inatil 
para todos os que tem olhos: e ouvidos. As 
reflexões, que acima deixamos, vieram-nos 
mui naturalmente ao espirito, quando nos fi 
zeráim a narração do que se passou com o 
julgamento d'um' réu nas audiencias geraes 

d'este julgado. É 

Resumiremos o que sabemos a este res- 
peito, | 

“A audiencia principiou és 9 horas da ma- 
nhã do dia 13. O réu,a cujo julgamento se ia 
proceder, chama-se Antônio Esteves e acha- 
vá-se pronunciado no crime de homicídio vo- 
luntario, perpetrado na pessoa de João Mar- 
tins,da freguezia de Bacos,d'onde o réu tam- 
bem é natural. Na constituição do jury fei 
por parte do agente do ministerio publico 


[recusado grande numero de jurados, mas a 


final aquelle constituiu-se e o julgamento 
principiou. O depoimento de algumas teste- 
munhas fui escandalosamente falso,e,0u mo- 
vidas pelo interesse ou dominadas pelo tor- 
ror, O Caso é que não liveram dúvida em de- 
pôr o contrário do que já uma vez tinham 
jurado. A sessão prolongou-se pela noite den- 
tro, e quando o jury, depaís de se recolher 
para responder sos quesitos, voltou com a 
decisão, viu-se que todos os artigos da sccu- 
sação tinham sido dados unanimemente por 
não provados, em consequencia do que O réu 
foi absolvido, apesar de haver as mais fortes 
provas da sua cu 
era sccusado | + + dá criado 
— Osmeios que nos dizem foram postos em 
prálica para alcançar este resultado não os 
queremos nós aqui nomear. Basta que se 
saiba, quê, seo julgamento tivesse corrido 
curial, o téu estaria hóje em vesperas de fa- 
zer uma viagem forçada ás terras d'além- 
EAR, PRE RIOS OEA 

No dis 16 teve lugar o julgamento d'vutro 
réu, sccusádo de tentativa de assassinato. As 
mesmas proteeções, o mesmo empenho dé o 
Or em liberdade. O crime tinha sido com- 


mettido á luz do dia e julgo que em presença 
de testemunhas; não obstante, foi dado por 
não provado e o réu posto em liberdade, 
passando logo a exercer as funcções de offi- 
cial de diligencias. E'istoó que se chama an- 
darem os cargos atraz dos homens e não Os 
homens em procura do cargos! O padre An- 
tonio Vieira, se vivesse, havia de ficar sa- 
tisfeito por vêr as cousas do modo como elle 
as queria no tocante aesta ponto. 

- Dêmos, porém, de mão a este assumpio, 

e Vgs li a uma resumida chronica agri- 
ola. JUL 2 la ES Og! 14) tF ” 

“O calor, durante todo 'o espaço decor- 
rido desde o princípio d'este mez, tem sido, 
não diremos insupportavel, porque todos 
o tem soffrido como tem podido, mas mni- 
to intenso. E” esta uma verdade tão sen- 
sivel, que não balho tbister recorrer ás 
indicações thermometricas para à compro- 
var. As diversas correntes que fertilisam 
este concelho, resentem-se do excessivo 
calor, porque o seu yolame diminue de din 

(para dia a olhos vistos. Da falta de chu- 
vas e de regas, provém, mui naturalmen- 
te, o estado de defecação em que se acham 
os milhos, mórmente os das terras seccas. 
A não ser a medids, ultimamente tomada 
pelo governo, pr stage a livre impor- 
lação de cereãss, não sei até onde chega- 
riam as consequencias causadas pelá es- 
cacez deste genero, aggravada, de mais a 
mais, Como é naturál “que fosse, pelo pro- 
cedimento dos alravéssadores, que RA 
ram os meios de Cctiplotáe Si , ajni 

o povo. 

tornar-se-ia tanto 


“ 


- À escacez do milho tornar-se-ia tant 
Mi De quento o restiltado das co- 
lheitas de trigo e centeio teve pouco de sa- 


tisfactorio, porque tanto umas como ou-| 


tras não corresponderam 4 espectativa do | 
io Pa Praca pda bi 
O fagello das vides não fez crise, nem 


De crTão gi 


tem tido intermiltentes; todavia, O é 
gnoslico parece marcar uma phase um pouco 
mais favoravel no progressivo desenvolvi- 
mento d'este terrivel mal. dês 

“A colheita tem de ser decerto superior 
é do anno passado, porém não tanto co- 
mo muitos esperam, porque com as pri- 
meiras chuvas e sol subsequente muito do 
ftucto ha-de vir ainda a tessequir-se e 
tornar-se inutil. E" o que temos observado 
nos annos anteriores. | o 

O vinho, porém, apesar da perspectiva 
de uma colheita, ainda que mais abundan- 
te, não de todo lisongeira, abate sempre, 
ou, pelo menos, conserva-se estacionario 
num preço que nada tem de elevado. Pou- 
co, por melhor que seja, chega a vender- 
se por mais de 28000 réis. 

Sempre a nós nos quiz parecer que a 
questão dos vinãos — questão de suúmmo 
interesse para grande parte do paiz — fi- 
caria ainda por resolver n'esta sessão le- 
gislativa. E' um desconforto, porém muito 
maior será ainda, se — apoz tantas delon- 
gas, acalorados debates é consultas — ficar- 
mos peior do que d'antes e tivermos de 
altar as mãos na cabeca, ag vêr imminen- 
les sobre nós maiores desgraças. 

O mal dos batataes fez estê anno o cos- 
tumado estrago. E' mais uma calamidade, 
porque as batatas, em muitas partes d'esta 
provincia, são o pão dos pobres, como lhe 
chamava não sei que apaigonado agrono- 
mo francez. 

- Os pomares de caroço e pevide carre- 
garam pouco em fructo, e o mesmo acon- 
tece ans meloaes, aos quaes o frio de al- 
gumas noites do ullimo mez tolheu em 
grande parte o desenvolvimento. 

Por ultimo, seja-me lícito entoar, ainda 
que de longe, uma nota desse hymno ao 
trabalho, que os menestreis da imprensa se 


as tem gálire nós os criminosos, quê julgam na obrigação de consagr 
e 


Hpabilídade no crime de que 
2 m)cl) Eos 1 O 


à que 


ar aos meus | 
pelo dr CoRcom | 
rm e se aflervoram, 
mar um logar, ainda Que se , 
do honroso, no grande 


dragão : 
indostria, ou antes, no temp 


c ter A 28, 
MD, o 
log 


bates [alla ao coração, esta falla so córa- 
ção e à alma. 

À guerra, que manteve -a pureza dos 
costumes entre os romanos, não a msante- 
Ye, porque era a guerra, mas porque era 
uma occupação, e os animos,' distrabidos 
nas fadigas que ella esusava, não tinham 
de seu o tempo para se entregarem á cor- 
rupção que se nutre no ocio. Se as mãos 
que empunhaysm as espadas para desgro- 
ver mais por largo os limites da sua pa- 
tria travassem, acabada a grande tarefa, do 
escopro, da lançadeira ou da plaina, 08 ré- 
sultados na moralidade seriam os mesmos, 
e osda prosperidade da nação muito maioras. 

É não cuidem que sóo artista, 'que con- 
seguiu tornsr-célebre o set nonte, com o 
aprimorado do artefacto que sahia das suas 
mãos é o que lucra, o que interessa, premio 
merecido doseu trabalho e da sua spplicação, 
todos os que com elleviram a luz, de- 
baixo do mesmo céu, foram embalados pelo 
canto das mesmas aves, tem uma particu 
la da glória que elle grangeia, da felicida- 
de de que gosa, da vida que elle vive. E 
delle e é nosso; vive para“si, para 6 fa- 
cluro e para nós, seus irmãos, que lha'sus- 
temos o braço, quando o peso do traba- 
lho lh'o fazcabir desfaltecido; que Ths ve- 
lamoso somno, quando recupera n'elle nó- 
vas forças para “avançar no caminho que 
encetou” e que, finalmente, o atompanha- 
tos, quando elie sobe so templo da gló- 
ria, acena-nos útma ultima vez e: desappa- 
rece por cima de nós, para ir viver ao lon- 
go, no futuro. DRM O (é és 


" Como 'sé casám 'com às harmonias do | 


trabalho essas harmônias íntimas da fami- 
lia, segredadas pelos anjos sos homens n'u- 
ma-inspiração de Deus! O leite materno 
alimenta; o suor do operario robustece , 
anima, vivifica; volvem dias, e correm an- 
nos, e io banco'onde largo tempo se sen- 
tou o-houmem, que a velhice alquebrou de 
forças e dé saude, apparete um outro ho- 
mem “moço'e robasto — um artistá— quer 
dizer, O élo que nos prende á vida do fu- 
toro'; O iman que” altrahe à si os corpos 
que'o rodeiam, deslocados por aquelta po- 
derosa inflúencia que lhe assigáalou a Pro- 
videncia, e que, mau grado d'élles, os ar- 
rasta, os empuxa e os eleva! * 
"Como eo ia tambem arrastado por essa 
poderosa influencia de que falto, esque- 
cendo que 'o meu mister aqui não étecer 
bymnos, ainda que merecidos, nem dar ex- 
pansão sos devaneios em que se me perde 
e transvia a imaginação escandecida É Não 
importa; reterei o turbilhão das ideias que 
me pullula na mente; darei um piparote 
nos pensamentos que me andam bailando 
nos, bicos da penna + porém, mesmo sem es- 
Prrito de parodia, não riscarei já agora o 
que escrevi. | PR NERE 
* Como é que um correspondente de pro- 
vincia se abalança a estes arrojos e se es- 
quece dos limites “ti dio m 
crever os seus eseriptos e A 
E' porque esse correspondente é filho 
da terra, que erigiu no seuseio om gran- 
dioso altar ao trabalho, e não póde acabar 
comsigo a não lhe dirigir tambem Os seus 
cultos. E"porque filga com as glórias da sua 


+ 


HEI 


patria e com as alegrias dos seus PE 


E, finalmente, porque, sendo portuguez, j 
ga que na gl e 
todos osmais tem quinhão. | 

Ahi está, pois, a razão porque eu, das 
margens do Tamega, me jul Pis oliga- 
ção de sau dar com prazer 08 filhos do Dou 


Fe 


o 


manchão onde já va 


deron e Oswald, os empreiteiros os snrs. findo vê-se" que os Incros até áquella data | po que' Mv Rochet jal | ever: € 
visconde de Castro Silva é Izidoro Mar- |são de 66:575$346 réis, dos quaes a geren-| proprio” paiz, para” dar 'á! sua obra: prima 
ques Rodrigues, abbada da freguezia, ad- |cia de aecordo com o conselho fiscal pro- | um cunho 'de verdado e d'exactidão que dá 


ministrador do concelho de Gaya, presi- 
dente da camara do mesmo concelho, conde 
da Fonte Nova, consul de Hespanha, depu- 
tado Ayres de Gouvéa,ex-deputado Reis !'or- 
ingal e outros. . sd ido 

Terminado o lunch SS. M.e À. vicram 
a pé até ao pontão, montaram a cavallo, 
sendo muito vitoriados por todas as pés- 
sos. presentes e immenso povo que alli 
se reuniu. ae 

SS. M. e A. regressando de Valladares, 
dirigiram-se á casa do snr. Diogo José de 
Macedo, no Alto da Bandeira, e subiram ao 
mirante a gozar o lindo panorama que de 
alli se observa, dignando-se os auguslos via 
jantes aceitar refregcos. é 

Da casa do snr. Macedo, &S. M. cA,e 
sua comitiva, vieram pelo interior da villa. 


A rua Direita estava embandeirada e as janel-|' 


las guarnecidas de damascos e cheias de se- 
nhoras que na passagem d'El-Rei e seu au- 
gusto irinão lhes lançavam flores. | 
“O povo victoriava os augastos viajantes 
com grande enthusiasmo. 
A" noite illuminou-se a villa e uma phy- 
larmonica a percorreu, tocando pelas ruas. 
— A's 10 horas da noite SS. M. e À. e sus 
comitiva chegaram á entrada da casa da 
Associação Britannica, na rua dos Inglezes, 


tem de circnms- | 


ória que reverte afavor d'um, || 


2 aainhava na fma 


e foram veto 


Noble, tendo-por vis a-vis o snr. Thisgo| | 


Horta e Mad. 'Girandeau consuleza de Pran- 
ça; uma mazarka com a exc. Pê snr,? Warre: 
ama quadriiha com Miss Christina Noble, 
tendo por vis-a-vis o snr. Thiago Horta e 
marqueza de Monfalim; uma polka “com 
Miss Ignez Noble; lanceiros com a ex. Pº 
snr.º D. Maria Barros Wenzeller, tendo por 
vis-a-vis O snr. visconde daCsrreira, Luiz, 
com a exc.”? snr.º D. Maria da Gloria Li- 
ma; e um galope com Miss Enma Noble. 

“O baile foi esplendido e animado, com 
curtos intervaltos nas danças. Contava para 
mais de 250 senhoras e não menos de 400 
cavalheiros. 1 eb our u 

O serviço era magnifico e profuso, e 
disposto n'uma das salas do andar inferior. 

A“ uma hora da noite abriu-se a sala 
da ceis, no andar superior. As mezas osten- 
tavam magnificencia, variedade e profusão, 

4's 2 horas e 30 minutos reliraram-sé 
SS. M. e A., aconipanhados pela direcção, 
tocando à orchestra à bymno resl..' 

" Ainda depois se dançaram duas quadri- 
lhas euma walsa. O baile terminou ceres 
das 4 da manhã. | Li 

A Associação Brilanica reuniu nos seus 
salões as familias mais notaveis tanto ingle- 
zas como portugdezas. "om mbolras 

"Hoje ás 11 horas digna-se El-Rei inau- 
gurar solemnemente, no campo da'Turre 
da Marca, a obra de conslrueção do Pola- 
cio de Crystal Portuense, como hontem no- 
ticiamos em supplemento, si. 
SS: M. e A. partem para a capital por 
mar ámanhã é 1 hora da tardes o 

- O vapor «Lisboa» já hoje reconduz para 
a capital 4 cavallos e 2 carrnagensdo, ser- 
viço: da casa real. & gusvsliiar ql 1 

Inauguração do Palacio de 


b 


4 
1 44] 


Crystal. — Hontem publicamos em sup- |ri 


plemento o seguinte -aminuncio , por que 
quando q recebemos já se achava feito to- 
da a liragem, é era necessario idar-lhe pu- 
blicidade n'essa' mêsnia Óccasião, para co- 
nhecimento dosinteressados. » 1 

o o ; 4 epa, E TTES o nar 

S. M. El-Rei acaba de designar a hora 
das 11 dasmanhã-para a inanguração do 
Palacio de Crystal ámanhã terça-feira.. 

A direcção-da empreza não tendo pos; 
sibilidade de prevenir de outro modo atos 
dos os'snrs. accionistas d'ella, faz-lhes-scien- 
te por este meio que a cerimônia terá los 
gar á referida hora, e que conta com a sua 
eoncorrencia e das senhoras“de sug familia, 
para agradecerem a S. M; El-Rei e ao Se- 
uhor Infante Doque de Beja a insigne bon- 
ra-que-se: digmam conferir-lhes inaugoran- 


.- 


do o Palacia da Industria e Agricultura Por- E 


tpgupzechimupla moi vixtema PS s esds 

- A direcção -— Franeisco d'Oliveira Cha- 
miço — Alfredo Allen —Francisco Pinto Bessa. 
“Porto 2 de setembro de 1861. ps 
mo diicas Cog Dos idem 1) ST cheiro "Súio 
“ Cansta-nos que o engenheiro inglez Tho- 
| maz Diltie chondo: oh agudo tao tara pu 
quete de Southampton traz promptasas plan- 
tas do novo Palacio de Crystal, que serão 
presentes no acto da insugatadõo: para co- 
nhecimento de S.-M. e dizem-nossigual- 
mente'que são de um' efeito surprehen- 
dente entsul sb volstsami as olusvD us 
: Un reed A É es gaia! T Agr ] oreS wa) 
* Quando o refe 


E, €+ 


esar de ter' 


o agir los cnsuni Qiroquii o! soigitou Extastou-se diante magnifico panorame 
pi Noticias, Acerto. da N lagem de. quê deste ponto'se goza e acrescentouque 
Tal T E TO se: viajado muito', 


pôz um dividendo de 3 e meio por cento 
ou 78000 réis por seção, ficando ainda via 
saldo de 18:9548346 réis para dividir con- 
Junctamente com os lucros que houvessem 
nó 2.º semestre. Esta proposta foi appro- 
vada pela assemblea. sc 

Ainda existem em ser 697 acções, que 
a gerencia entendeu não dever passar por 
emquanto. o so Mies aiii À 

E" lisonjeiro o estado de prosperidade 
em que se apresenta este estabelecimento 
de crédito, que está proporcionando bons 
dividendos sos seus accionistas. E” isto o 
resultado da zelósa e intelligente adminis- 
tração de seus gerentes. he 

Exposição Industrial. — Foi hon- 
tem visitada por 1:746 pessoas, que com- 
práram bilhetes. 
Durante os 9 dias decorridos foi visitadn 
por 6:209 pessoas, a fóra as que teem entra- 
da franca é bilhetes permanentes. 

A receita das entradas até hontem é de! 
1:5688380 reis. ! dal es Es 

Constituição de gremios. — Hon- 
tem constituiram-se os gremios dos cor- 


”" é 


retores é carvoeiros, que se não tinham reu-| do acolhimento 


do | 


+ 


convocados. ae 
A classe dos corretores elegeu para seu 


nido no dia para que primeiro tinham 'si 


dege 


Mr 


projecta ad-. 
dirigido a m 


mn 


p dente o snr. Antonio Elias Urpia o a 
dos ea ioeiros o snr. Antonio Pereira Co- 


” 


Rvocação de gremios.—No dia 
rrente reunir-se-hão nos paços do 
o as classes dos padeiros — chapel- 


E 


leiros — ourives — e parteiras, a fim de se 


constituirem em 
presidentes. | 

Para o mesmo fim reunir-se-hão no 
dia 6 as classes dus penteeiros — sir- 


gueiros — retrozeiro is! a 
Teca 
— No dia7 deverão la unir-sê as 


classes das costuteiras — escreventes, re- 
gentes de cartorio e fieis de feitos — latoei- 
ros — musicos — e livreiros para se cons- 


Wtuirem em gremios e est Os seus 

respectivos presidentes, 
Passageiros para Londres. — O 

vapor inglez «Iberia», sabido hontem com 


destino a Londres, levou a seu bord, s. 
sageiros eltre ci os Se Clio É 24 po 
n Va Ee ecke, Miss. sa ce 
atonio Casnes, Antonio Abgasto Sampáio, 
bd 
moi ee RETO hor dó ha” da" 


gremios e elegerem os seus 


Santa Cotharina, em cass do snr. Gouv 
empregado da alfandega, bouve um princi 
de incendio, que anão ser 6 pr Ti 


0 fogo pegou n'um : rd "4 
as ra as horas da noite 
domingo ao ME Mtblilho À “rua 
de Aguardente, em casa dê úina assedadei- 
ra de pad . Indendiou-se Uma porção” 
linho é estopa é era grande a” 

esforços dos visinhos e da patrulha 
girava, domi nara Up qué À 


ra, do o fogo 
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ram 


para as to é, alo di 
os. adrôs t o | e o de 

zembargas rua do Bomjardi 
abriram a cai due gótuo, 6/en- 
trando no quarto do cteado roubaram 2 
casacos d etes ia 1 chspeu, 

A di 
o, “li Poa) al 

que ninguem os incomodassel 
Ou ro. — O snr. E ea elsga foi 
esta manhã queixar-se á respectiva sqtho- 
a de que esta [3 ; + arsm e 
ladrões, com chave, falsa, no sea estabé 
focdna to a! relojos fa Tua dss Tlúros, 
e db m vidro da o rior 
penetroram no sitio onde“ se achava | ui 


caixão com 
no 


é o a | 8 
prala,. lor d cerca « a dous. já 
és, é os at ESA Ae PR 
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oticias agricolas. Em uma! r- 
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ATI os TAS u : sui : a 
es, 8, por, isso co findá Rio 
* elsg uésalsiioa au Lt : 
-se uma abundante. colheita 
io NÃo Va sra da ia 
Ins lerem anta gd, À (00, Roaiicinpda 
vão estando quasi maduras. ad = 
w: A mo] tia das videiras au 
a, desenrolver-se,, 
baixuras ex OBS, RP “Era 
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senão otyra onumento comparave 

é o de Frederico 0 gr Rad Ra 

My sa Ph, Mg à e: MA: 14 er 

Ma | ne DeEtioS DE sou 

AMA APERGRA O RUN 

Ca pen Gu H$dmê” o bol 

| . ] CEC id SIOM 
já erom, srrios litUlo ab 
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gnificas florestas, Esse symbolo 


es:-6 0 lamandud, “0 copito- 


gou dever estar no 


um novo es mos sto 2 ecagorgo! 
“ Deram-se a estes quatro grupos 08 nq- 
mes dos quatro grandes rios do Brazilz o 
«Paranás, o «Madeiray, o «S: Francisco» 
e o «Amazonas», o maior rio do mundo, 
Por cima d'esses grupos estão ingeri- 
ptos, em escudos logo debaixo da corni- 
gem, os nomes das vinte “províncias do im- 
pertórvo mmul o olim qabsbiá stisupa's . À 
Mais por cima, em adornos collocados 
na cornigem, estão pastos : —- nove disnte 
a inscripção «A D. Pedro Primeiro; grati- 
dão dos brazileiros»; na' parte posterior es- 
tão as armas da cidade do Rio deJaneiro, 
capital do imyperio. Nos outros dous lados 
estão as, armas do Brazil com os dragões 
da corda de Bragança pór cima. 
"O pedestal é composto por-M, Rochei, 
como o resto d'esta gigantesca obra, des- 
tinada a figurar n'oma praça publica do . 
Rio de Janeiro. + ob Lot do ? aid s987 
Todo o monomento se 
(é PM S-0R 


r. . od sua E.à 
O bom exito que o monumento de: D. 
Pedro obteve em Poriz é um feliz persagio 
no Rio de Jeneiro es- 
pera. pra sodio pts prai á 
França tem 0 direito de estar osa, 
com a escolha, que se fez n'esta ciroums- 


artista fra em úigao, de- 
uma d ar RARO avos OR A 

aviso util. — Lé-so nó «Journel de. 
Vaisne» (França): 


sm Um mancebo, empregado no bazar de |. 


eg rag em S. Quintino, scaba de mor- 
na Qôr da idade de um modo que 
A trista dé do mesmo tempo deve 'ser- 


vir aviso. 
A pone chamado Agostinho Fi- 


É ux, assistia com seu patrão ao leil 
que se faia no Monte de Piedade, pri 
o sentiu no beiço uma forte picadura de 
mosca. Em cal de - peóda immedista- 
mente à à; Er emy ines casos se re- 
cla menda, não fez caso e continuqu nas 
oceu çõ-s. Durante » noite  incha- 
beato au q? só os beiços, tam - 
bem a é dos mais terríveis 


e. 


fr 4 


o 
1 


ois 
sbre? ei victima do virus: 
csrboni ico. » achés ndacãb 
ar mendaç 
jar que ho Ph ts fogo entérriãos 
os despojos de viimhses, cuja p ado pu 
produz O fatal virus, que, trip 
Uma mosca; por wm insecto, pras! 
um" hômem em algumas horas. A visinhan 
ça do «cadaver: dê -uab gato, de qualquer 
Eis ou ads ns podre basta para isso. - 
A — atos na «Indepen- 
Wenror Delgap: |) TES 
«Gazeta ela de Fra o commelteu u 
pe Nip que 'prrógio sou à maio diodos 
es qu ranscreveram se 
sn A ds É ia o Ent AR 
Sen MPR ora avó do rei Victor 
Mi iacipa de Monilear esposou effecii- 
, 5 a 
RR a dada ina de 
CoblddlbISsre, vit d 
via Fernando “de Sóvóia 
Carlos Alberto, + ás iu pen da 
= Porém esta princeza morreu em Pariz ) 
24 de nevembrode 1851. 
50 principa Montlest casou segunda vez 
em 1860 com uma ingléza, Calharina Luiza 
 KeirGrom, brdieto que ree nemento falle- 
ceu.» 
- o: Moção nd do anão Tom: 
Arara que ba cousade 20 à vemos tanta bu!| 
8 fez em Par riz, smente em 
uni idos tiósp nbs Ive pude as e, 
esquecido e ig aato. o ready eabiu 
depois na indigencia, e de mise 
“seria, rtp 8 cuma barraca de 
cos se mostrava nas feiras | 
Rar e,2s glórias do. mundo, e sobres 
“4 ro Pg é como a poeira que o 
indo levanta e cahê logo na Mpabidaçã Paio 
mitiva, | 
Jitfrando sinistro. — No inioenid as 
par eco: dl ia and ágis ela 
SUNS des, Tab ivo- 


prod, e do arte c isados otícias ater 
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'% E ao é tom a ea alo : od A 
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gu Nelripiilaçõõ f pe de Fm fran- 


«Fontenoy» A «Heron» que alli se 
dan 


dencia de Constantinopla cita um facto. | 
dormi = o teia ane Foscigomi! 


dá uma ideia do modo como na bra 

pp administra justiça 

-s ecHa mezes,, uma italiana de má vida 

foi-presa pelo eritho de 'assasbinato “na 

ei copie persas como 

RA arde feitas no domicilio: da cilas 

liana resultado encontrar-se q 

dás! esc das e 
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“Depois terça”, foi! 
queda: CERA ct. o 
ps a desi 


r-se 


lugar , | Milh 
redo. 


0 leve dra 
ção 


| o, 2 PA Pon ti 
da 45 
resentada a Garibaldi À 15 door 
ereceram os italianos de Melbourne 
(Australia) 


E' um dia dá gi: À guarda- 
pve tesenta à Ralis Levacia 
EA sh de Sparta 


ni 


q ATO figura a estreéll 
unida. deu a segun da so chi sis 
01 x Pei pure é (eu | pol 
etação dequ 3 accompanhado-| .. 
» nbores, off res uma espada du- 
rante uma ep de lreva paes 
para que que ludir áidade média, his- 
loriea, em que um, grupo. escolhic o de. 
Eai rd a om povo of 
ido. rr o rico, presente 
ço o da n'elle. vejo 


RE 4 cr eu e OS. meas-com- 
RI soh, Eur o povo ao ponto de se 
compenetrar d'esse grande amor que se de- 
ve é patria, amor a sm q outra 


alfsição. Porém Hot s, ante o mô- 
do colossal +; neo a a aa E) ps ue nos 
ines am e 

sangue d'essa multas é he 


dizor 4 verdade, não pre is mai 

“Ora eu con 30-08, a jorês, que mui 

fas vezes me tomas u à granda tristeza 

ps sando no que tenho sempre encarado 
ama profunda serenidado. 

- Eu queria poder sinda contar amar cm 


gun anos o gos ds ara e rt EM 


lorasamente a demora a os fracos eine- 
tos não cessam de pôr entro B, Italia of- 

net . Y br Bitter: eb Nú 

+ SOM a viva à eição. 
a md dr a "a Gai» pra 
Ho bi 
EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 


Para aos nossos leitores 0 co- 
nhecimento dos productos expostes no pa- 
lacio da Bolas COMAAR RIOS No é publida- 


qe) ab sul 


ção do respectivo cathalogo 


ie mediante Fosc 
Node 


ho | Coup 


, opucro 
; mopuctoRh 


Ea 4.º o. 


aee 


a. 
Árte de E 4 gretehergis 


v» À Administração 
da Cova — (Conde de 


— 
E see Albano da Silv a Pinto—Ga- | 
a argentifera, e chumbo em em barra — Yat- 
z revões — Pesquei 


Antonio Thomé de Castro — Pedra de; 
a — Alfena. 
W Augusto Neves de Castro — Steslite ou 
sabão de monumbis — Amsthote. 
“D Companhi e Minerac O Harmônia — 
Aoibeacita — Porto. 


Companhia de Mineração-Persevotânga 
e Mineraes — Vallongo. 

7 Direcção das obras publicas do distri- 
eto de Vianna do Csstello — Antbracite do 
Geraz — Areião d'Arioza e Turfa.: 

8 Dch. Mathias Feuerheerd Junior & C.º 
— Chumbo em barra, gallenas, pyrite co- 
| prica — Braçal. 

9 Francisco Saraiva Covraça — Anthra- 
cite — Pejão — Concelho de Paiva. 

10 Hermann Lourenço PFeuerheerd — Mi- 
nerses — Mina de Telhadella. 

11 Henrique Pinto, (dr.) — Mineraes — 
Mina de Santo Estevão — Silves. 

Ds José Augusto Vaz Pinto — a 1 
rouca. 

13 José Joaquim ds Silva Pereira C | 
das — Mineraes — Braga. 

44 Justino Ferreira” Pinto Basto — Mi- 
Restea. — Minas do Palhal e Carvalhal — 

Argi£o. 

15 ME. s. pri — Stalaclites — 

orto. Nr 
16 Pedro. Antônió. Robéllo > Pedra de 
DB | sor — allongo 
icardo é PE de Oliveira la es 
Branco” (dt. | —Anbostras de marmores 5 
Porto. sq Jay 

18 Vicente José da Muita = Mihoráes =! 
Villa de Rei. . 

O pxagse) Dia 
Arte florestal, 

“49: Administração das mattas do reii 
== Madeiras o! br orostães — Leiria 
“ Bussaco. [9 

20. Arsenal do, aosrinhao — iidcintd de 
. | con irucção oul 

Conselho 


ultrám mar. 
OM Ago 


4 a io Rodri 

a Pil id 

u J nior, Gi—Ro- 
hos, de dio uh id 4 


4 Governo dA A Evora—Rolhas q 


opa dani 
— Madeiras do Pora ep antas — Oli- 
veira de Azemeis. 

110126, José Coelho Relva — Rolos decog- 


1 — Feira, o 


“27 José Josquim Pinto: da Silva -LMa- 
deiras — 8 Te do 
Sá Chedas-— Rolhas de cor- 


. 
to 


| rag 3. a 
| Ágriculuira, 

29 Altredo Allen—Sorgho sacearino appli- 
cado ao fabrico do papel — Vassouras — 
Porto. 

- 30 Antonio Sosres Leito Ferraz a lhos 
gario o te ei Cambra, | 
senal de Marinha — Vasilhas às ma» 


To 


Bernardo José, Gonçalves Tonoaria 

24 il e Goya DENIS 
criado de Guano Chimico — Cash 
Tua, À TO Dre isboas. ja ,e05% 


E vaga unas Matnnes pr ço 
— E roducgios Agricolas — duobe É 
ja «So Francisco; José Ribeito Seara — Grão 


e bico — Vallongo..cdasmai co o 


a -36 Beaneissã pao ai Ceva- 
"o o desseda—s Po " 
6 po! 


pipe rg da 


] EM Lo 


0009 085'Pertinnides Thoinér Pera del. 
cal — igueira.* PAUÚNINÊG zo. 

“AO Jonquim José Judice dos Santos =| 
Produbtos gras -— ia M Nova de Por- 
timão. né A 

41 João Luiz Gonçalves — ni e li- 


ul 


844 54 


ei «Aa da e 


" ai doq Epa Trigo — 


a doObavso or EEE 
la mo à+ “90 ra VIE: 164] niior 
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4! po 8769 “CLassE A. 821 
1) nica geral aj aá industria 
E “Con tor Pim so 
lanças, mac raulicas, machina | e 
cao 
r o Bica inas a y 
por, b j eds 6) oult 74 IS 
50 vm leds é das e ts Guimarães 


— - Ventilador para mergulh ores=P orto. 
“crasse D.º 4 
Mechanica especial dos os sustemas de 4 trans. 


porte 
d 5 Abbade, de Crespos — Bridão e es- 
tribos — Porto. 


|... 52 Associação dos Sapateiros Lisbonen- 


ses — Arreics — Lisboa. 
d3 Francisco José a qa Selim de 
couro de porcd == Por 
4 Jodá do Taotodi Dorid-Albardão- 
Porto, 4 
d5 José Caetano de Almeida! Navarro. 
— Lisboa. 
“56 João de Deus gatdiva Guerra—Pan- 
nos É strtrtad go—Villa Nova de Foscôa. 
José Man artins Raposo —Carrusgens — 
— Lisboa, 


"crasse 6.º 

Mechanica especial das oficinas industriaes. 

68 Agostinho José da Silva Vieira—Ma- 
china para adhezivar — Porto. 

09 Antonio PlaRoques Machines agri- 
colas — Porto. 

60 Companhia Fundição Alliança—Pre- 
los — Porto. 

61 Fabrica do nara Torq e ou- 
tras machinas — Porto. 

62 Francisco Antonio de Casaes — Gui- 


|vête de buto — Porto!” 0 


63 Francisco José Ferreira de Azevedo 
— Engenho de serrar madeira (O êlo] — — 
Porto. DR 

64 José Antonio Teixeira Santhisgo — 
Machina para colchetes — Porto. - 


| ra café 


ultramarino Prod vctos do |. 


25 — José | Pra 
Eat Libertador o 8) ari de” 588 '9 


mNozos | 


Jos to na Junior Ma- 
= “ - ado de ração de ourives 
Mon Lu Genlieiro — Moinhos pá- 


CLASSE 


dro! * Mechaúica de e de tecidos. 
Srobo dg ritim 


E as og e Irmão — Mschina pprs de- 


pes 68. To cpa de Fundição allizaça — 
Machina de eardar — Porto, 
” "69 Companbia de Lanificios de Lordelto 


— Pentes para tese — Porto, 1 
70 Francisco Pinto Lisbos — Peitos. pa- 
ra tecer — Farto, “A 
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ensadatira parochial de 24 até. aa 
de agosto 
Freguezia da se. 
Baptissdos 5, do sexo masculino. 
CASAMENTOS. 


29—José Antonio Vasques, 21 annos, mora- 
dor na rua da Bainharia, com Rits Ferreira das 
Neves, 26 annos, no largo de Santo Eloy. 


OBITOS. 


26 -Thereza de Jesus Vianna, 17 anoos, sol- 
teira, no Recolhimento da Senhora das Dores, se- 
pultada nã Caridade. 


Freguezia da Victoria. 


Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 
do feminino. ná 


PGNSinENTOS, 


95 Pedro Antonio Galheiro, 22 annos, na 
rua de Traz, com Marias Rosa da Cruz, 36 annos, 


| dem — PINTA Ada a soldas 39 annos, 


ns cadeia da Relação, com Rosa da Copcei Y 
Pot na par de da, . a? 
»— António Alves Salgueiró, 21 annos, na a 
deia da Relação, com Rita Augusta de Barros, 41 
usmagça na rua das Taipas, | b tel 
Camillo Francisco Gonçalves, 23 annos, 
na cadeia da Relação, com Rosa Fernandes, 25 
annos, na tua das sipos. | 


OFITOS. 


- 25-Afna Paula, 87 annos, viúva, na tua de 
Traz, vdniarõa no Repouso. 


Ftáguasiá de 8. Nicolau: 
Boptisados 6, do sexo masculino, 
CICASAMENTOS. 


28 —- João Antonio Alonso, 27 amnos, ba Con- 
gostas, com Maria Rita da Rindaça Costa, 19 an- 


nos, idem, 
oBTOS. 
24 — Maria d'Azevedo recta 64 anhos, viuva 
na rua de Bellomonte, sepultada no Carmo. 
29 -Antonio dajSilva Tapada, 90 annos, viu- 
vo, na rua da Lada, sepultado no Repouso, l 
—Waria Rosa, 62 annos, viura, nos Guin- 
daes, sepultada no Repouso. 
4! 2m , Sepullados ho Apa 
1 e 
| Freguezia de Santo Ildefonso. ron 
CASAMENTOS. 
Joaquim. José Rebello Lis, 33 an os na Ri- 
beira, com Mária Dios Pinto, 21 annos, de Avintes. 
Antonio torquim de Sousa, 38 annos, nas 
Contistas com aria da Natividade, 24 annos, 
deganto André. + 
Antonio Monteiro Pinto, 26 annos, na rua 
Formoss, com Amelia à TIA! E 
nbs 


us td o Pubs! da facil Hp raça 


do Bolhão, com Margarida Evilraica, 34 anvos, 
idem. 


eniuabrg-2 Mera 9b GI9NILE 
| Maria A do Espirito Sa 1,81 an- 
nos, casada, na rua de San é Adel pra! 


nesta freguezia 


E rida E Rita Sat fera Rnno. viuva, 

na vp a ds ESA, ab 
pa + na rua de Senta Catharina, segultada na f 

uezia. 

Bio 2 menóres/ sepultados ho 4 

| Freguezia de Codfeita. re 

(aBptigados 6, do sexo feminino, 

CASAMENTOS. 
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dat HP Macedo Pi 

annos, o rua aee Cedstef a, Sia 

de Oliveira Guimarães, “annos, 

ugiit 2 nb 80% obitrogb nb 

Sos Joaquim Guimarães, eréto, ma va 4 

Pos, sepultado na freguezia. 00 0: 

ab covas menor, sepultado na, Iceguenia. ç: 

Eta! TA to 

| Freguezia de Miragaia. alosio sb 

ends qjtados 1, do. sexo masculino. cc cus 
“Não houve EARPIpARIDA papa obitos.. 

18 


P reguezia de Ce Noir, Fist e 
» A Condo doi sb 2) 


“omros. iai eg Ee 

Um menor, sepultado no Repouso. - 
e-mioma! 61 *.u orefé="SoL .E gbevr À! 
“il pars Freguesia do: Bomfms fina 
Pe sererndns Sendo 2 do sexo masculino 6 2 


e Tp eins oi dk sb osio ar 
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Ena Nas fit: pá Doca ud E 


| o io o em. 1 sepultada no Terço. 


Mais 3 enores, pultados no Repou 


r. tedacor.. 
Ty do Porto” cala 
e ao od Elio 
É lrmão, . E: o q 
tremó dourado com ouro de d Tu Bs 
qui por esto, qpeio. so. in ustre, sr] 
pertencente, do! uelle 8 Nam a o ie re fa 
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Folhas: de , vdeia é de. 29; 
gi) do Havre o  Bruxellas de 


=. 


ques - 


“DESPACHOS “Tilt ricos 
OP ad 26. — À «Go Turios re- 
pete um boato, segundo o mo s ism man- 
dar nos do genara aldint, qne 
as reslb oro Álcadarto La io de 
ataque simoliadeo contra todos os pont 
occupados pelos resccionsrios. O Ci 
expressou a confiança de quê scabará. 
sua tarefa durante o mez de setembro. 


Despachos de Napoles de 26 dizem, se-| 


gundo «ll Popolo d'Italia» que o bando reu- 
nido na montanha de Somma foi atacado 


e dispersado em Matese; cercado por 24|. 


batalhões de tropas e pela guarda movel 
foram tados os que 0 DO mortos 
ou presos, WVesdepdo de 400 que, tendo 


- | eonsegnido transpor 4 fronteira ris fo 


ram presos pelos francezes. 
A «Opinione» publica um despacho de 


Arezzo que annuncia a nova reanião nas 


fronteiras romanas de 500 zaavos pontif- 
cios que parecem dispostos a penetrar no 
Estado IHaliano, Foram tomadas medidas 
para os repellir. 


cid 


trivoo um conselho popal: 
lho“sápérior, 


144 


MABSBLHA 27/40 prinicipó Cárlos da) + efodh. 4404... 


| Toscana passou aqui incognito. Embarcou | 


esta noite no paquete, Dirige-sê a Roma,| 
para esposar, uma princeza napolitana. 

O almirante inglez Mundy obteve autho- 
risação do general Cialdini para mandar fa- 


ter manobras e passeios em terça 205 seus | 


msrinheiros. 
Nada dê novo em Rolha. O Tredblágio 
de Granada será promovido a cardeal. 
PESTH 26. — O comitado de Pesth, n 
sessão que hoje teve, decisrou quê tessaria 
de perceber o imposto commnnal, receben- 
do O governo illegalmente os impostos. Os 
funecionarios addidos so comitado conten- 
tar-se-bão com osseus emolomentos mui- 
lissimo reduzidos, e ss despezas do comi- 
lado serão feitás por contribuições volun- 
tarias mediante bons emittidos por elle, 
Julga-se que os outros comitadosgio- 
marão uma decisão similhante, | 
BELGRADO 26. —A organisação das lro- 
pas macianaes, proposta pelo principe, foi 


aceite pela assemblea, e apptovada pelo ses |; 


nado; reslisar=se-ha imediatamente depois 
da sua publicação. À reforma finsnceira ado- 
ptada pela assemblea, facilitará ao governo 
essa realisação.. Depois da dissolução ds ko 
semblea, o principe deve visitar o€ distrie 
dos confins.” 


LONDRES 27. — NEW: vonk 17: Ma- 


nifestou-se insubordinação entre ums parte |' 


das tropas de Washington. Os separatistas 
reliraram-se para Fairfax. Corre abosto de 
que M. Seward informou lord Lyons-de que 
subditos inglezes suxiliavam os separatistas, 
em violação da proclamação da rainha. 
PARIZ 27. — O«Paysnega términante- 
mente a existencia do manifesto secreto do 
Papa annunciado pelo «Siecle». 81 
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ibs possivel fszêl-o - pessoal, 4 todos os ill.Mºs 
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dade de oobsequi suas visitas é 
offerecimentos, por occasiã do fallecimen- 
to de seu pressdo filho 1 Loiz Ma- 
chado Guimarkes, E”. dia > e 27 do cor- 


AU E 
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| a| rente, e que se dignara istir 
LONDRES.— Vapor tadt Iberia, cap. Kara- de aos enterro a: 4 aver 


naugh, gado, espe rage 9 Penhorado de tantas demonstraçõ 


me eto e sentimentos, que em tão am 

MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO Cid recebera, lhes protesta eterno o: 

Pr eága PORTOS DE PO TUGAL. “| conhecimento ; assim como 

4 ENTRADAS. 4 les revd.PºS snrs. ececlesiasti 

tuilamente pe ads nb n 
remonia. 


— Em Sandh mn, O Der , de 
PEV Em Sano, o Dersa 


N de Famalicão 31 de sgosto 
Ro95 Mom Em Sockhoimo, O Foreningéms | go 186] o sup rim de pat 
jog >» — Em Gothaveú)o Adlivjdo Porto: 


tm LUGA-SE a nobre casa de- 

nominada de Santo Antonio 
das Aguas Ferreas, na rua do Mello, 
propria para grande famisio, com bôa 
agua, jardins e pomar, pertencente ao 
exc.”"º snr. José Leite de Souza Mello, 
setualmente em Lisboa. Quem a pre- 
tender falle na rua de Cedofeita n.º 


580 com o sar, Carlos Henrique Thom- 
pson. [2371] 


ENDPEM-SE uns fóros sitos em 5. 

João de Soure, Lamas e Torfa, nos 
conselhos de Albergaria a Velha e 
Agueda,-os quaes rendem annualmente 
1808000 rs. Quem os pretender falle 
no Porto, rua dos Martyres da Liber- 
dade n.º 239, com Antonio José de 
Carvalho, ou nos Carvalhos com José 
Antonio Ribeiro. (2393) 


ARREMATAÇÃU 
ALFANDEGA DO FORTO 


M odia 4 do corrente mez, pelas 6 horas 
E da tarde, no areal do Cabedello, ao sul 
da barra, se ha-de proceder á arremata- 
ção do casco do vapor inglez «Corra Lion», 
noufragado no dia 17 do mez passado, no 
estado que estiver. E bem assim no dia 
de quinta feira 5 do corrente, pelas 10 
borss da manhã, no caes da estiva, se ha- 
de proceder á arrematação de todos os apres- 
tes pertencentes so referido vapor, e que 
constam de velame, cabos, correntes, po- 
liame, carvão de pedra e várias miudezas 
que no acto da arrematação serão presentes. 
sa do Porto 2 de setembro de 


O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
(2394) 


Banco Mercantil 
Portuense 


Gerencia faz publico, que tendo sido 
approvado em assemblea geral da 2 
do corrente o dividendo proposto de 3e 
meio p. c., ou 78000 réis por seção, do 
rimeiro semestre do anno economico de 
de fevereiro de 1861 a 1862, princi- 
isrá a pagar o mesmo dividendo no dia 
do corrente, e seguidamente por espaço 
d'esto mez, em todas as segundas, quar 
tas o sextas feiras de cada semana, desde 
as 140 horas até ao meio dia, e em todos 
os dias uteis depois de findo o mez. 
Porto em 3 de setembro de 1861. 
Pelo Banco Mercantil Portuense, 
Os gerentes, 
João Gomes de Oliveira e Silva.. 
Wenceslau de Souza Guimarães 
| (2395) 


FRANCISCO Rodrigues Santarem e Fran 
cisco Baptista Santarem, tencionando dis- 
solver de commam accordo a sociedade que 
existo n'esta cidade debaixo da firms ,de 
Francisco Rodrigues Sentarem & Irmão, 
avisam todos aquelles snrs. que se julguem 
credores da dita firma ou de esda um dos 
mesmos em particular a apresentarem suas 
contas para serem liquidados sté ao dia 30 
de setembro corrente, declarando que findo 
este praso ficarão sem direito algum & quaes- 
quer dividas activas. E outrosim fazem saber 
que es dividas d'aquella firma de sociedade 
ficarão a cargo de Francisco Rodrigues San. 
lorem. 
Porto 4.º de setembro de 1861. 
d 2396) 
RR a 
ENDE-SE a casa da rua dos Caldei- 
reiros n.º 106 e 108—quem a pre- 
tender comprar falle na rua de S. João 
n.º 85 e 87, que alli se dirá com quem 
se tracla. :  15[2997] 


Ô “er ENDE-SE a quinta denomi- 


28 nada da Veiga, sita na fre- 


guezia de Minhotães, do conce- 
que se compõe d'uma bôa casa de habi- 


lho de Villa Nova de Famalicão, 


tação com sua capella, azenhas, campos de 
terra lavradia e bouças de matto. | 

- Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se á rua de Cedofeita n.º 124 a cosa 
do ill.”º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractar do seu ajuste. 


vip ia» 2398], 
ENDEM-SE bichas de sangrar 9 20 e 
W 925 réis, Cima do Muro n.º 182. 
RM | o 4 
NTONIO de Pinho Marques, sgradece ». 
“todos os sars. que se dignaram acom- 
panbar o cadaver de sua esposa D. Ma- 
gidalena Cândida da Rocha Marques, e 8s- 
sistir so seu enterro ,que teve lugar na igreja 
de S. Christovão de Mafamude no dia 
de agosto, pedindo desculpa de o não fa- 
zer slmente porque o seu estado de 
saude bastante alterado em virtude de tão 
recente é sentida perda o inhibiu de re- 
conbecer n'aquelle acto o mais das pessoas 
que tanto o Rh Ui vid, (2385) 


Dos siim od e ea aa 
ERDERAM-SE dentro do edifício da 
praça do Commercio onde se acho 
a exposição industrial, uns oculos de 
ouro dentro d'uma caixa de marroquim: 
quem os achasse eos queira entregar 
o poderá fazer no escriplorio desta 
redacção. [2372] 


“Pinho de Flandres 


À pranchões e laboas de todas as 
dimensões, muito seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 41 


Leilão 
NA CAZA APALAÇADA NA RUA DA BOA 
VISTA N.º 126. 


emma feira 4 e quinta 
5 de Setembro pelas 10 
horas da manhã haverá lei- 
lão que consta de moveis 
de mógno, oleo e. pau pre- 
to, estofos louças, cristaes, 
porcelanas, pratas e mais 
objectos pertencentes é fa- 
milia que habita a mesma 
cosa e que se retira, tudo será entregue 


pelo maior preço que dér. 
[2390] 


(882) 


LARGO DA SÉ N.º 37 
BRAGA 


| BRIU-SE na cidade de Broga este! 
novo hotel que offerece excellentes | 


commodos não só pelo bom local e ma- 
gnifica casa, como pela regularidade 
do serviço e (ractamento que recebem 
os seus hospedes. (2379) 


ATTENÇAO 

O caes da Ribeira n.º 19, ha para 

vender por preços commodos sardi- 
nha grauda da nova de Espinho já 
embarricada. (2376) 


DO 


RANCISCO de Salles Barboza Lemos Al- 
F buquerque Junior, filho natural e como 
tal julgado do exe.”º Francisco de Salles 
Bsrboza e Lemos, corregedor que foi na Vil- 
la da Feira, faz publico que a casa de seu 
pai lhe é obrigada a prestar alimentos, e 
como lhe consta que o mesmo fez doação 
de todos os seus bensa outro filho natu- 
ral, Miguel de Lemos Barboza Albuquer- 
que, previne porisso o publico que toda 
e qualquer transacção que fôr feita por es- 
te nos referidos bens tem em tempo de ficar 
sugeita, não só sos alimentos, mais sim 8 
novas acções que o annunciante tem de 
pôr em juizo ; por isso previne o publico pa- 
ra que em tempô competente não haja 
duvida. 

Porto, 30 de agosto de 1861. 
Francisco de Salles B. L. Albuquerque. 
Junior (2365) 


A rua do Laranjal n.º 151, aluga- 

se uma sala decentemente mobi- 
lada: tracla-se na mesma casa, do seu 
ajuste. (2361) 


Vende-se | 
MA bôa morada de casas, sila na rua 
de Santa Thereza n.º 16 a 18, 
com lindo quintal e agua de poço; paga 
de penção 68800 réis e dominio favo- 
ravel. Quem a pretender falle na mesma. 
| 9279] 
Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 
"* collecção: 


ONTINUAM a vender-se no rua de S. João 
n.º 116. (1578) 


RUA DE D.PEDRON. 12 


Florindo José Teixeira 


de Carvalho 
EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 


Loteria da Misericordia 
“de Lisboa. 


õ.* EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE | 


RÉIS 10.000:000 


“CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo 
eivildo Porto, na con- 
formidade do edital de 
28 de junho de 1860, 


Teem-á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 é 3, junto á igre- 
ja da Misericordia, é defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 
a 68600, meios ditos a 38400, quartos 
a 18700, e  cautellas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 5 
de setombro. dm gostar 

Satisfszem todas e quassquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda à pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do córreio, e remettem aos seus freguezes 
as listas dos premios. 

(2347) 


LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 

dar da casa n.º 17 el9,da rua 

S. Francisco, que serve para escripto- 

rio: quem a pretender falle no escri- 
ptorio do expediente d'este. jornal. 

(2184) 


SABÃO INGLEZ 


ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 
87, com reducção de preço. 
[1944) 


E" o extincto convento das Carmeli- 
tas se dá instrucção de tachygra- 
phia, gratuitamente : quem quizer uti- 
lisar-se póde dirigir-se ao professor re- 
gio José Carlos de Mello, no mesmo 
edificio. [1998] 


o SQUUMITI? 10 0 STA 
Hospedagem em Lisboa 
0: familia de muita probidade, cede 

alguns quartos e encarrega-se do 
tractamento de meza e roupa de pes- 
soas que vão a Lisboa. A casa é no 
centro da baixa (rua dos Algibebes n.º 
139 — 3.º andar, logo ao voltar da rua 
do Ouro). Preços moderados. 

Procure-se na mesma casa D. Ma- 
ria Augusta do Rosario. 

N. B. O bom tractamento da refe- 
rida casa é assegurado por pessoa acre- 
ditada n'esta redacção. (2207) 


der de superior qualidade. [1738]. 


dar alguns esclarecimentos. 


HOTEL PORTUENSE | LOTERIA DE LISBUA 


BILHETES A 68450 


ENDEM-SE na Praca de D. Pedro n.º 
17e 18. (2351) 


-—— o Ae 
O — 
——————— 


ENDE-SE uma propriedade 
de casas na rua da Bôa- 
Vista n.ºº 157 a 161. 

Tem bellus commodos para uma fami- 
lia pouco numerosa, achando-se no melhor 
estado de conservação. 

Tem quintal e poço com agua de beber, 
paga 68400 réis de fôro annual ao exc.”º 
conde de Rezende. Quem a pretender póde 
dirigir-se á rua da Alfandega n.º 13. 
(1478) 


auior gobsiichimos OG to eo 
LUGA-SE doS. Miguel por diante a casa 

e quints nolugar da Reza, junto ou 
separadamente se assim convier: é situada 
em bom locsl, com frentepara a estrada e 
a pequena distancia de Villa Nova de Gaya. 
Para tractar na mesma propriedade n.º 37, 
ou n'esta cidade, rua do Principe n.º 77. 
[2268] 


— — 


ERNARDO Teixeira de Mesquita Monte- 
negro, ruas de D. Maris H, n.º 26 a 
JO, recebeu um grande sortimento de 


PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR 
CASAS, 


bem como jarras de porcslana, que vende 
por preços rasosveis. 

Continua a ter copos, calices, garrafas, 
frascos de todos os tamanhos, e vidraça, a 
qual vende so arratel ou por vidro, ven- 
dendo todus estes artigos por preços ba- 
ratos. (2241) 


Folha de Flandres 


M arua da Alfandega n.º 13 vende- 
se por preço commodo um bom 
sorlimento de folha de Flandres do 

acreditado fabricante CHARCOAL. 
[2175] 


Armazem para alugar 
Nº rua do Principe n.º 3, para 120 
| pipas de azeite, vinho ou agua- 
ardente, muito fresco e de pouco 
desfalque, ou outros generos de 
molhado, a mezes ou por anno,e tambem 
se alugam ou vendem duas caixas pars 
20 pipos de azeite, e 20 cascos de pipa 
para o mesmo. Quem O pertender póde 

fallar na mesma rua e numero, 

| | (2200) 


UI teme 
Metal amarello para forro 
de navios 


ENDE-SE na rua das Congestasn. 
28 —preço barato. (2138) 


Para fabrica 


ALUGA-SE uma propriedade que 
foi feita expressamentepara ser- 
vir para fabrica; a qualé bastante es: 
paçosa, com janellas para os quatro 
lados: tem no quintal dous barracões de 
madeira epoço com bôs agua, ná rua ds 
Paz n.º* 58.4 66. a 

Tracta-se na ruado Triompho n.º 72, 
defronte do quartel da Torre da Marca. 


12110] 


EAR 97 TT (DR min 
Lumes hygienicos e de 
-— Segurança 
E rei Jumes, que só incendeiam com 


facilidade na propria caixa, que são 

res de incendio, sem cheiro e sem 
veneno, vendem-se no unico deposito 
Feira de Bento n.º 20 e 21. [2177] 


MANTEIGA DE CORK 


MUITO BOA E MUITO BARATA 
Vende-se mas Congostas n.º 37 
| (2282) 


RANCHÕES DE FLANDRES de di- 
“ versas dimensões: vendem-se no 
rua do Calvario.n.º 62 e64a preços 
commmodos.. (2078) 


pttnterira de e SE 
“Instituição Vaccinica 
ONTINUA a vaccinação na casa da exc.”? 
camara, todas as terças-feiras e sab- 
bados, ás 11 horasda manhã. Na secreta- 
ria da municipalidade, todos os dias desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde, 
não sendo dias sanctificados — fornecem-se 
laminas com pus vaccinico a todas as pes- 
soas que as pretenderem, tanto d'esta ci- 
dade, como das provincias, e isto gratuita- 
mente. . 


“ALUGA-SEs propriedade ds 
“rua do Campo Alegre (em 
Villar) n.ºº 43 a 55, sendo 
uma linda casa com 10 janel- 
las de frente e muitos commodos, bôs co- 
cheira, cavallariça, dous jardins, repuchos, 
lindo pateo, bom. pomar cheio de fructas, 
agua de beber encanada e levada á cosi- 
nha, uma nora com grande engenho de 
ferrocom muita agua, dous grandes tanques 
e uma grande quinta com ramadas em vol- 
ta e no centro casas para caseiros, eira, 
etc, tendo bonitas vistas para o mar e rio. 
Para tractar com Eduardo da Costa Cor- 
rés Leite, á rua de S. João Novo n.º 11, 
ou Cedofeita n.º 203. [1803] 


ENDE-SE por inscripções 
uma bonita proprieda- 
de na rua do Senhor do Padrão n.º 5 
a 62, na fregnezia de S. Christovão de Ma- 
famude, concelho de Gaya. Esta proprieda- 
de, que está collocada no Alto da Bandeira 
e é conhecida pelo nome de Quinta Ama- 
rella, tem optimas vistas para toda a cidade 
do Porto, arrabaldes e pars O mar numa 
grande extensão. Consta de uma morada 
de cases sobradadas e outras lerreas an- 
nexsas, grande quintal com ramadas e ar- 
vures de fructo, jardim, agua com enge- 
nho de nóra, tanques e mirante. E' de na- 
torezs de praso fateusim, e foreira á ca- 
mara de Grya, à qual paga o pequeno fôro 
de 480 réis, e não tem mais onos algum. 

A sua situação é excellente por serna 
estrada real de Lisbos e muito proxima 
á cidade do Porto. 

Quema pretender póde dirigir-se por 
carta a Ricardo Guimarães, defronte do pas- 
seio de S. Pedro d'Alcantra, Lisboa. 

Nesta redacção tembem ha quem possa | 
ATI) + 


aires n.º 192. 


> 
(= 
(= 
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Ea! 


PIANOS 


D'ERARD. 
ESTABELECIMENTO DE 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente 
dos fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os 
para os estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para 


as agencias, 
Tem 


variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, 


como os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes 
de-Allemanha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações 


para satisfazer o comprador. 


Não se compram nem se recebem em troco pianos usados para que O pu- 
blico tsnha segurança e garantia na compra. 


OBRAS DA NOVA ALFANDEGA DO 
— PORTO 


ARREMATAÇÃO 


Nº dis 42 de setembro, pelas 10 horas 
da manhã, na secretaria das mencio- 
nadas obras, estabelecida na rua occiden- 
tal de Miragaya n.º 203, se hão-de dar de 
empreitada os fornecimentos abaixo indi- 
cados de pedra de cantaria o seu apparo- 
lho, para a construcção dos srmazens sub- 
terraneos, posta no local das obras, segun- 
do as condições que se podem examinar na 
dita secretaria todos os dias não santifica- 


dos desde as 9 horas da manhã eté ás 4) 


da tarde. 
EMPREITADAS 


9 Fornecimentos de 278,27 m. c. de 
pedra de cantaria cada-um. 

1 Dito de 516,40 m. c. 

1 Dito de 492,31 m. c. 

1 Dito de 177,92 m. e. 

O spprelho de cantaria será dado em 
separado ou junto com o foruecimento da 
pedra, segundo convier. 

Para poder ser admiltido como licitante 
é necessario mostrar ter feito o deposito 
provisorio da quantia: de quarenta mil réis. 

Porto e secretaria das obras da nova al- 
fandega, 30 de agosto de 1861. 

O director das obras, 
F. de C. Mourão Pinheiro, 
Tenente de engenheiros, 


GRANDE DEPOSITO 
E 


agencia de aguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


- ESCOSSIA 
WED RM- SE despochadas ou caplivas, 
' tanto de cereaes como de melaço, 
e tomão-se encommendas aos preços 
das fabricas. 
Antonio José da Silva Cunha, rua 
de S. João n.º 34. (1906) 


“2 AMenção 

EDFORD Burys & C.*, fabricantes de aço, 

ferramentas, culilaria, etc, em Sheffield, 
(Inglaterra), fazem publico que a agencia que 
tinham n'esta cidade na ruas de S. Miguel 
se mudou para arua de S. João Nova n.º 
15, para onde mandaram ultimamente uma 
nova, grande e bôn collecção de amostras 
de cutilaria, bandejas, objectos de charão, 
de electro-plate, britania, ferragens, botões, 
agulhas, sabonetes, candieiros de diffe- 
rentes qualidades e para gaz, lanternase 
erreios para carruagens, armações para 
guarda-chuvas, pentes e muitos outros obje- 
ctos de Inglaterra, onde esperam que os 
seus amigos os continuarão a honrar com 
a sua confiança (2280) 


NA rua de S. João Novo n.º 15 tomam-se 
ordens para ferro, carvão de pedra, li- 
nho, assucar, arroz e todos os mais  arti- 
gos de materias primas de Inglaterra, co- 
mo oleo de linhaça, salitre, folha de Flan- 
dres, ete, etc, bem como se tomam ardens 
de fazendas para Hamburgo e Amsterdam 
e ferragens e quinquilherias de Allemanha. 
| (2281) 

MA pessoa, com 40 annos de idade e 
competentemente habilitada, para func- 
cionar na qualidade de procurador, admi- 
nistrador ou feitor de qualquer casa, offe- 
rece os seus serviçosa quem d'elles preci- 
sar, e como está desempregado, acommodar- 
se-ha com ordenado rasoavel. Tambem se 
Pr não só a apresentar qualquer 
ança que lhe seja pedida, como tambem 
a justificar qualo seu comportamento em 
todo o sentido. A pessoa que precisar póde 
dirigir-se à rua, do Costa Cabral n.º 349. 
A o grteio voos dounhos 4º nto 


Aluga-se a casa da ca- 
pella de S. Jeronymo, com 
o seu recinto ajardinado, 
na rúa Firmeza n.º 2 e 4. 


Falla-se na rua das Flo- 
(1370) 


r 
ATTENÇÃO 
Antigo hotel Estrella do Norte, 
| transfere-se no proximo mez de S. 
Miguel para o largo da Batalha n.º 108 
com frente para a rua de Cima de Vil- 
la, onde os snrs. hospedes encontra- 


rão melhores commodidades 
(2004) 


Pozzolana dos Acores 


IGUEIREDO é IRMÃO como primeiros e 

F principaes importadores d'aquelle mi- 
'néral para argamassas hydraulicas e aclases 
fornecedores pars as obras da nova alfan- 
'dega e caminhos de ferro em construcção, 


continuam com o seu grande deposito, Bel- 


lomonte n.º 12, ea bordo de navios quan- 
do ha descarga. — (1589) 


LUGA-SE nm armazem, para depo- 
silo, manifestado e approvado pe- 
la Alfandega ; lotação 60 a 70 pipas, 
rua do Bomjardim n.º 71 e 73, de- 
fronte da viella da Nelta : tracta-se com 
José Lourenço de Souza. [2288] 


FONTES & €. 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 


ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para a puri= 
ficação dos vinhos. | [438] 


Altenção 


Nº rua do Rosario n.º 73 a 75, casa 
de Manoel Felix Martins ha para 
vender muito excellente vinagre para 
meza, escaveche e conserva, garrafa 90 
réis, quartilho a 60 réis, por almude 
28000 réis. [2261]. 


PHOTOGRAPHIA 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO | 
| POR, | 
DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


- Praça da Batalha, 
(junto á igreja de Santo Ildefonso, n.º 2.) 


o ATOS de 500 réis para cims — em preto |. 


e coloridos a aquarella ea oleo. 9 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, 
pulseiras, bolões de camisa, etc. . SA 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
CÓPIAS em papel de retratos ou repro- 
ducções, metade do custo da primeira — de6 
para cima abatimento. 
CAIXILHOS, molduras, broches, pniseiras, 
bom sortimento. É 
Este estabelecimento está aberto todos os 
uq desde os 9 horas da manhã até ás 3 da 
tarde. En 


etc.. 


INOS e sinetas de aço de nova invenção 

sinda desconhecidos n'este paiz, que 
são muito preferiveis aos de bronze pelo 
seu bello som harmonioso e argentino, ou- 
vindo-se amuito maior distancia do que es- 
tes, tornando-se, portanto, muitorecommen- 
daveis para as estações de caminhos de 
ferro, pharoes, estabelecimentos grandes, 
fabricas e a todos os navios, é, sobretudo, 
para adorno das torres de igrejas, fabri- 
'cando-se earrilhões completos, afinados e 
em todos os tamanhos. nO 4 

Amostras é preçós se podem vêr nana 
de S. João n.º 78, 1.º andar. [2224 


Gallinhas hespanholetas 


FENDEM-SE em Regadas de Gaya 0.91 

e 2, junto ao cestello de Gaya, s 28400 

o casal. Estas gallinhas, que são todas pre- 

tas, com a cabeça branca, tornam-se re- 

commendaveis pelo numero e volume dos 

seus ovos que chegam a pezsr 4 onças & 
meia. ig | LH 


ve estar aqui de 


OQ vapor inglez a 

'belice == IBERIA, 

volta para sahir mo dia 20 do corrente. 
Para carga e passageiros, para o que 


== capitão Rober- 
| 40Kavanavúgh, de- 


tem excellentes commodos, tracta-se com | |. 
ch Mo ' 


os agentes D. thias Feuerheerd Ju- 
nior & €C.* ou com Alexandre pior é 
C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 4 


99) 
Para Dublin e Glasgow. 
O vapor inglez a helice 
==WATERWITCH = ca- 


“pera-se equi com bre- 
= vidade, para sahir pa- 
ra os mencionados portos até o dia 8 de 
setembro, ] 

rua dos 
(2339) 


Consignatario Carlos Coverley, 
Inglezes n.º 15. 
Para Hull 

O = PRINCESS ROYAL = sas 
hirá com brevidade para Hull, 


Ey tendo a parte da carga enga- 
(1324) 


jada. Ellerby & Mason, Hull. 


Para Cork e Dublin 

A escuna ingleza==VARY SWEET 
— enprtão James Flinn, sahe até 
o dia 15 do mez de setembro. 


- (2880 
Para Leith 


EM DIREITURA | 


A escuna ingleza ==PATRIOT, 
— capitão William Austen. 


CSERUI » Geo, SO qaA paquitão & 
[o Paraa Bahia co 


pitão Henry le Pan, es-|- 


Para Bristolé Gloucester 


iz À escuna ingleza == ELIZA, ca- 
r k 


pitão David Jenkins, é esperada 

| a toda a hora, pera sahir com 
muita brevidade. | 
Para Leilh e New-Caslle 


858] 
H A escuna ingleza=-ISABELLA,== 


classific-da AÍ no Lloyds e de 89 
toneladas, capitão James Stor- 


month, sshe com toda a brevidade. 


(2036) 


o 


Para Londres 
A esenga ingleza = JANE GAR- 
DINER. == capitão Henry Cole 
| “mao, sabe até o dia 15 de se 
tembro. Ainda tem algum lugar para carga, 

(2295) 


Para Plymouth d Exeter 
A escuna ingleza ==GUILLEL- 
MO, == capitão John Le Gres- 
ley, sahe com brevidade. - 

(2296) - 

Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 45. 
Para Londres 

Reus Asabir impreterivelmente den- 
dé tro de 20 dias da data de hoja 
a veleira escuna ingleza = PA- 

TRIOT. | “ER vago ora 
Consignatario E. A. Kopke, Reboleira 
n.º 41, a) 2286) 


Para o Rio de Janeiro . 
A veleira barca == TAMEGAÃ== 
capitão Motta. E" barca. bem 
construida, pregada e forrada de 
cobre e com excellentes commodos para car- 
ga e passageiros, os quaes serão bem tractá= 
dos, dando-se-lhes almoço, jantar e ceis, 
levando cirurgião a bordo. | 

Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19, com quem 
podem justar sua passagem, a pagar n'es- 
ta ou naquelle porto. (1786): 


Para o Rio de Janeiro. 
A Barca == CRUZ 5.º == de 4.º 
classe, pregadae forrada de co- 
bre, sabirá com a maior brevida- 


de. Recebe alguma carga miuda, passagei- 
rosa pagar n'esta ou n'aquella praça ; é Ea 


isso tracta-se com Antonio Pereira da Cruz 
em Cima do Muro do lado da Ponte n.º 
39 e 40. | e RA 
Precisa-se d'umeitargião- — [2306] . 
Para o Rio de Janeiro 
“Ad Anova barca = CORÇA, = pro- 
“gada e forrada de cobre, sabirá 
com a maivr brevidade, leudo 
já o seu carregamento quasi prompto : ainda 
recebe alguma carga miuda e passageiros 
a pagar n'esta ou naquella praça, aos quaes 
offerece excellentes commodus e bom pas 
sadio, tractando-se com os csixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º, ma Praia de Mi- 
ragaya n.º 200, ou com o capitão Radri- 

go Joaquim Corrês, a bordo, . 
sta 


Para o Rio de Janeiro 


cdodo Vai sahir com muita: brevidada 
a veleira barca == FERREIRA 
BORGES, == capitão José da Sil- 


va Quaresma: para cargre passageiros tra- 
cta-se com Manoel Gualberto Sosres,. 
de Bellomonte n.º 77, oú com o capilão 
a bordo. eo) (1842) 


“Para Pernambuco. 
“44 Vai ssbircom toda a brevidade 
o veleiro brigue = MERCURIO ; 

== tem quasi todo O seu dg] 


gemento engajado : para o restante e passa 
geiros, pa otá dói tem bons pa 
tracta-se., er Sosres limão, na rua do 
nda AB STS ST 


tulga Em ? oca R k : 44 
Vai sabircom brevidade a mui 
veleira barca =SYMPATIHIA= 
de 1,º classe: pars carga e pas= 
sageiros. tracta-se com Manoel Guslberta, 
Soares, rua de, Beliomente Bd asbnos N 


RS, + 


2 


“O palhobote == GARRET, = ca- 
3d ese 


vidade. Porocarga e pas 
iracta-sa.cõo Josfaito, Lpurfnçã 


da Reboleira n.º. 
1» 64 , . 1404 


aa 6reNtend 
DAN Para a, Bahia. 4 
É O brigue = MELLO 1.º,=. p 
1.º classe, capitão Couto, sahi- 
“rá com muils, brevidade por ter 
parte do carregamento prompto : para O TÊS=- 
to da carga a passageiros lracla-se com O 
caixa Felix Pereira Barboza Braga, rs 
Flores nº 99 a 1401. (1800 
No SMICl 


Para o Pará o 


O patacho portiguez —BOA NO- 
RE» VA, = já tes 8 bordo ameta< 

de do seu carregamento. Para 
o resto da carga e passageiros traclã-so 
com Sebastião Moreira Sampnrio, em 8. Ni- 
colsu 1.º 30 ou na Ribeira com Vieira & 


Botelho. . (2383) 
Para o Pará 


A barca== AMAZONA, = capitão 

FED Leite Junior, sabe com brevi- 

dade. Para carga e passageiros, 

aos quaes offerece todas as commodida- 

des, tracta-se com Pinto É Rocha, no largo 
de S. João Novo n.º 2, 

| (1704) . 


ED 
 ESPECTACULOS. | 
3.º feira 3 de setembro. 

T. BAQUET. — Companhia nacional. 
— 2.º récita de assignatnra. — À comedia 
em 1 acto — VISINHA MARGARIDA. — À 


geiros 
es, TUA 
qa 


ci Es ne aum) comedia em 3 ie A O dá da 
Pa ra ASsgoW GRO. — À come ia em 1 acto — 
A rms ra AGNES. = ELLA. — 4's 8 horos e 3 quartos. 
Frete 25 sh. Responsavel M. S. Ca Po. 
(2401) enem rquej | 


Para carga tracta-se com os consigna- 
tarios A. Malller é& €.*, na Praça. 


e 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 108 


